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AVISOS 
ADVOOADO8-O dr. BtlSUlO Ml-

c liado, 6 Alcantara ïaachado têm 
s«u oGcriptori« na rua da Qui-

aada, 6. (AaRCMlaç&o Commercial). 

DVOOADOS-Drs. Pedro Le s sa e 
1 Oduvaldo Pacheco e Silva. Escrl-
ptorlo, rua de 8. Bento» ÄS* 

A 
Q. CHAVES LEAL-Leiloeiro— 

„Escriptorio* rua do Sào Bento, 
• n OK.-I» 

DR. MATHIAS VAWAÖAO Mo-
»cMIr ni'rvonaN, do coração P 
<!<» V «a. Re«?ldencia. Barão de 

Itapetininga, 7<. Consultorio, rua Di-
ta, 10-A, de 1 às 3. Telephones 0^2. 

DR. JAYME SERVA—Consultorio, 
largo da Sé. n . 1 , do meio-dla à 
1 hora; re»lüonci». Visconde d* 

Rio Branco, 8lã. Telephone 437\ 

DR. BETTENCOURT RODRIGUES, da 

Faruldadt tit Jf*A'Cina dt Paris, Mtmbro 
di, Acatltmia Rial das Scitncias de Lisboa. 

Offkral da ./lc#rtfc>nítt d» França—RoaldencU rui 
4» Liberta*«, 141».—Consaltorio, rua 15 de No-
vembro, R, »o raelo-dl».—Telephone tOl. 

INSTITUTO FEITOSA «lAft l>aulo 
Villa Mnrlnnnn DltDttor: Miguel 
Alves Feitosa. Prospectos. na se-

cretaria do collofclo ou na rua Direi 
ta. a. 14. 

JOÃO CASELLI—cx-on isonho l ro «lo 
d istr lcto m a r í t i m o - estA, pro-

cedendo ao levantamento do plan-
t a i de terrenos de marinha. 

Trata-se em Santos com Emil 
Saur, A rua 15 de Novembro, n. 61, 
pegado à praça do Commercio. 

rABOTICABAL — Joaquim Alberto 
Cardoso de Mello aoaba de abrir 
alli escriptorio do advocacia. 

O LEILOEIRO Moreira ( «mpw ô 
sempra encontrado em sew OScrl-
ptorio 'na rua Marechal Deodoro, 

8-A. 

TELEGRAMMAS 
m o . i 
• p rorAvr l que o m i n i s t r o «la l'a-

Kcntln n ã o hnnínIíi á i n a u g u r a ç ã o 

d a . IKnndCKi i «ICNNU cap i ta l . 

Hcclarou-sc ao a d m i n i s t r a d o r dos 

Corre ios dah i que . n o concurso que 

t e m do ser cffcct i iado b revemente , 

eiit!•<•«» aprnuN »n pessous inscriptns 
a o *|ue rol a nn i i l a do . 

F o r a m exonerados . por a b a n d o n o 

«to cargo , o i i i i innuonNC Thcopl i i lo 

AIvcn de Azcveda e o a gen t e de 

lll^iiHHNii, An ton io IBcnedicta I l i bas , 

e nomeado , em subs t i t u i ç ão dente 

J a i v lOgldio M i lhares . 

I *ed i ram re forma • o capl tão-tcnen-

<te J o ã o VelloHo de O l ive i ra , que re-

ve r t eu p a r a o t|ua«lrn u r l h o . e o 

comn i i s sa r i o de «i i i lnta classe l ' run-

<*ÍNf*0 I.CinOH Sftusto». 

An C a m a r a na«la houve de impor-

t a n t e . 

Aon corrcdorcs e s t i ve r am apena s 

o a l m i r a n t e (Gonçalves e <» nr. Quin-

t i n o l lorny i ivu . 

O « Jo rna l do Elrasi la. c\pôl ama-

n h ã pbot«i«;rapliiiiM d a * c\e<|iiias de 

Ha l da i i lm «la (;<ima. ce lebrada» ah l . 

(Do nosso corrsspmdtnU) 

B I O . 9 

O despar l io durou da u m a ÍIM « ho-

r a s d a ta rde , sendo ne l l e d iscut idos 

a spump tos d ip lomá t i cos e polit icou. 

Foi na i icc ionada a reso lução que 
d ispõ l NOhre consu l t as «I«» Corpo di-
p lomát i co . 

Chegou ho je a Nouth i impton o cou-

r a ç u d o «Aqu i d aban » . 

Foi r e f o r m a d o <» med i co de 4.1 clair-

0C t t n c l n a l o Milvo. 

O cap i t ão do 3.o de a r t l l be r i a , J o ã o 

Ca r l o s Vasconcel lo*. q u e reverteu a 

a c t i v i d ade , foi t rans fer ido pa ra o es-

i ado-ma i o r d« a r t i i he r l a . 

Fo i c lnssl í lcado n o 3.° r e g imen t o 

d e i n f nn f e r i a o cap i t ão An ton io Car-

ne i r o Monte i ro . 

P a r e c e que f o rmn r ão no campo «le 

01. ( i i r l s t o v am IIN forço« que t«*m de 

f i gu ra r n a p a r ada do d i a 15 do cor-

ren te . piissando-ll ies rev is ta em cur-

r o o «Ir. I *rudente . 

Cons t a que o sr. Elodr igues Alves 

offereccu c inco contos pa ra as 

l a s da Inaugurada«» «la a l f a ndega 

dessa cap i t a l . 
IDn nosso corrssponisnU) 

R I O . 9 

Ao Henado o sr. Btamiro l l a rce l los 

ped iu á Mesa . vista a fa l ta de com-

parceiment«» de mu i t o s senu«lores ( 

q u e lhes e m i a s s e c i rcu lares , solici-

t a n d o a sua presença . 

O sr. P i res Ferre i ra protestou con-

t r a . a l l e gande que l a i ped ido envol-

v i a u m a censura . 

O sr. C a l u n d u «llsse «|uc seria me-

lhor ence r r a r o Congresso , depois 

de u m a convocação ex t r a on l i n a r i a . 

i : m segu ida o pres idente d«» ttena-

do dec larou «|ue pelo «Ol i i r lo oril-

c la l» do aman i i u . com a publicaçã«» 

dos debates , appurecerá u m av iso 

u r gon l e . 

Consta que foi h o n l e m descoberta 
e m mãos «le empr<>ga«los. a vu l t a da 
ffomuia em sellos do correio , «le va-
lo r de P M O , « luando o thesoure l ro 
l ia m a i s de «|uatro mer.es n ã o os 
suppr l a . Parece «pie os «mpr<kgados 
se s e r v i am de em i ssão c l andes t i na 
ou fa lsa . O thesourelro procede a ri-
gorosa synd lcanc ia . 

(Do nosso correspondsnt») 

M A A T O * . I 

Café* 
O me r cado manteve-se f irme.cons-

t a n d o vendas de Ift tNK) saccas, n a 
base de H l t i t t . 

lOn t raram *3.fM»0 saeeas. 
I lesde «.•. 09.310. 
Condas dosde *.«, 9 0 . 0 0 0 . 

A Alfandega 
I M i l t t H m . 

A Hcccbodor ls . 

r e ndeu ho je r6ls 

I t iVUlMI l l . 

Mov imen t o mar í t imo . 
•Ontrou o vapor n a c i o n a l « Indus-

tr ia l* . do H lo de J a de l r o . com vár ios 
g c li eros, a Rosa J u n i o r , 

f i a h l r am os vapores • 
I t a l i a n o «Ma t teo U r u i » i , p a r a 

t-enova % 

AII«>mão «MôcÃei, ^' ira « Rlo-t;rnn-
de V 

ital iano 
nova. 

«Nrmplonc», pura t.e-

(DO nosso correspond**/*J 

N. N I M t l K t 

IttHii^Ali' ô aepordo feito ««ntr«» <̂ s 
IVUrtldos deste niuniripio. proĉ de-'sV<> 
no dOmlúgò próxlmrt A fe i ção do 
«lir«'ctort»i tre^ibiicano. ropresentan-
do A fusão dos mesmos pnrtidos. 

(Hei/arção da m Cidiidt») 

BOLETIM 
I?' possível que a leitura ilo nos-

so Boletim de liontem houvesse 
suKRerido aos dignos inspectores 
sanitarios a seRuiute interrogação! 

Iremos então usurpar eta iioâ-
sas Visitís ilolni» iiiartas a?) htlrl-
buiçdes cjiaiefts »lös íióllegas ? 

~ Ih! tuoilo algum. 
' Nos conselhos ministrados pelos 

activos inspectores sanitarios A po-
pulação da capital relativamente 
As condicões da moradia, prefereli-
cia^le alimentos coiifoime fts es-
tações, empregos de desinfectan-
tes nas latrinas, nos pateos, ho» 
gallinheiros, etc., fala Simpli-sinentc 
o hygienista, •») rçual compete mes-
mo o t!eVer imperioso de aconse-
lhar a presença do medico quando 
descobrir casos suspeitos d1» ÜtiE-
mia, de empalnd i 'mö, <le desequi-
líbrio grave, era Ilm, na saúde das 
per.jnas a quem visita oldcial-
mente. 

Dediquem os zelosos inspectores 
sanitarios duas horm. dlftfhniVUt'.t 
a essas visiM"! n léráo leito jús a 
seus hnilbrarios, fleando-llus tera-
pí) de sohra para cuidarem de seus 
clientes particulares. 

E se o director do Serviço Sani-
tario não reagir energicamente < on 
tra a rotina, sacrificará inutilmen-
te a avultada verba que a sua re-
partição absorve « que exige mui-
to mais do que a simples organi-
sação mensal de um boletim de 
mograplio-sanitario. 

Têm-nos causado tslraniieza— 
devemos cotilessal-o — a falta <le 
iniciativa e de energia da parte 
do pessoal sanitário em extirpar 
abusos prejudicialissimos A saúde 
publica. Não nos consta, por exein 
(ilo, que jamais se tentasse nesla 
capital uma campanha fecunda, de 
cxUrrainio, contra a falsificação de 
vinhos e outras bebidos, o que 
constitue Irajc ein S. Paulo uma es 
candalosa e lucrativa industria, em 
detrimento dos consumidores. Arjiií 
faz-se tudo artiflcl&l 8 ostensiva-
mente, com a certeza da impuni-
dade, desde o vinagre de assuear 
fermentado até ao vinho do Porto, 
a Chartreuse, o< aperitivos e es-
tomachicog — drogas corrosivas, 
mcrtalmente toxicas, quando usa-
das era excesso, 

A fritr-mackisação, não rcceiando 
encontrar aqui a energia máscula 
e intransigente do dr. Campos da 
Paz, tem-se multiplicado em S. 
Paulo com a fecundidade dos coe-
lhos. 

Ella bem sabe, a cvníea falsaria, 
que a indulgência dás nossas au 
ctoridades vai olé ti tolerancia do 
conto do vigário,conhecido vulgar-
mente pelo nome de venda de Iii 
Ib.etes de loterias hvpotlieticas, pliaii 
tasticas, em que a própria imprensa 
aufere lucros inconfessáveis, auxi-
liando pelo annuncio c pela récln 
me a vulgarisaç&n do vício, para 
quem joga, e constituindo-se cúm-
plice da especulação exercida pelos 
pseudo-concessionarios dos lottos, 
dos sorteios-rapidos, das Paranãs, 
das llahias e de toda essa choldra 
sem fiscalisação possível, expulsa 
do Itio, em parte, e accusada unani-
memente por todos os homens ho 
nestos. 

E aqui temos a bclla capital pau-
lista, l i o futurosa, tão movimenta 
da pela pequena industria c pelo 
grande impulso do seu commercio, 
transformada em campo abei to ils 
mais clandestinas e criminosas es-
peculações—O caftismo, a loteria, 
a falsificação sem que os poderes 
públicos r. o jornalismo ollleioso 
se lembrem de intervir patriotica-
mente^ n^ssa vertiginosa carreira 
paia a decomposição total dos cos 
lumes, arrozamotito da saúde pu-
blica e ruina da economia domes-
tica. 

Km compensação fazemos festas 
de arromba e exhihimos A estupe-
facção da pasmaceira provinciana 
os accordes reunidos de 200 ins-
trumentos músicos, vigorosamente 
soprados por outras tantas sangue-
sugas do Thesouro ! 

» M t t » III Ulli ri-vUI« Ulli.Iriidn 
ri, |tiil»llrii<li, 1-111 Herl!'». n»Ii 

a «irre. An ••« dr. Juüo Itlh lr... »<.jn-
III' .» uunuucl • im l*<rct*ir-* iin^lnu. 

Creches 
llecebemos hontem do menino 

Joãozinho Ferreira da Costa, em 
regosijo pelo seu quarto anniver-
sario, a quantia de ÜJJOOU. 

—Para o bazar que realisoremos 
em breve, enviou nos o exina. I ra . 
D. Margarida Augusta da Silva um 
magnifico lenço <le linho primoro-
samente bordado—objecto de alto 
valor artístico. Dentre ramos de 
llores surge l indo hébé que pasma 
ante um Cupido apoiado ao escu-
d o c m q u e se lé—Creches— .V . 
Paulo. 

Pcnhoradissimo» a tanta genti-
leza. 

Cadeia. 
Presos existentes, 2H9; em custo-

dia, C,K. 
—Foram recolhidos ã cadeia, fi-

cando ã disposição do dr. juiz de 
Ddireito da l» vara, Peit ilho l.uiz, 
Pedro Amoroso, Itelarmino Alves 
de Oliveira c Salvador ltodrigucs 
da Costa. 

A commissão promotora da c- -
lebração do iQ . centenário da de -
coberta da Índia pediu ao governo 
portuguez auctorisação para a cu-
nhagem especial de moedas de pra-
ta do valor de Igiioo e na impor-
tância total de 1.000 contos. 

Estas moedas denomiuar-sc-ão 
lusos o terfto curso legal. 

OPINIÕES 
Cousas pf>nob!icartaâ 

l odos os annos, reúne se o Con-
gresso e os cinco ou seis congres-
sistas mais Jamiliarrs com as qua-
tro opbra}òes—demonstram logo 
que a divida é sempre muito gran-
de e que lã em baixo, na somma 
comparada das longa-i columnas 
das parcellas da receita e da des-
pnsa—os algarismos repl'esbntttli-
vos do ileficU aVolumatii-s" bella-
mente e c»Hn IJid cicscem e 11111I-
..plii ain-se, ã sombra protectora do 
manto augusto da Republica. Ilcs-
pondem outros oradores, concor 
i lando com os observações dos eco-
nomistas do Congresso. 

No inlerVallo salva sl' lima rui 
dhas Veies a Repübüçrl; c'jn";cilid'i 
se a ittesma outras tantas vezes, 
entra-se de quando era quando no 
regimen da legalidade, experitnen 
ta-se a jã vista e desacreditada pa 
nacéa da presidência civil, pacill-
ea-se o paiz, pondo termo ãquclla 
singular guerra fratricida que, sem 
duvida, pela dillfcrenea do cliltia, 
occasiona vertiginosos deficits rio 
orçamento do sr. ltodrigucs Alves 
e produz alterosos saldos no orça-
mento do sr. Castilhos. 

E o cambio desce mais lua pon 
to e o preço da t^trne snile " i l l s 
dmosnloi réis por Kilo. 

l'roroga-se o Congresso, proro-
g a t e o subsidio, e os congressis-
tas que se occupam do orçamento 
começam a comprimir o ile/icil, a 
apeital-o, a cortal-o e deiUíis pe-
ffan*?. tfeKella cniiaeçam a c -ti-
ral a, a estirai a, puxando daqui e 
dalli , pondo-lhe agora um rem'"i 
do, logo um accrcscimo, até que a 
receita fique grande ao ponto d> 
cobrir justamente o deficit ou 
liic deixar ap- nas uma tiontinli« d*-
Kra . 

No anno seguinte, reúne-se o 
Congresso e o <le/icit cresceu, cres 
ceu, transbordou por todos os la-
dos e a receita eucolhelii eticolliMi, 
trotialbflHoli-kli Hum lencinbo de 
assoar. Pegam outra vez no deficit, 
descornpõem-no, chamam-lhe no-
IH--S feios, pisam no aos pés e come-
çam a puxar pela receita. I.nvam 
nisto seis 011 sete n1e7.es. I.ã ficou 
outra vez o deficit a apparecer I 
Krnflin, o concerto definitivo fica 
para o (timo, 

E a carne a subir ! 

A historia das finanças feptibli-
c«n«ís não fi longa nem difficil de 
contar. 

Vamos figurar a fortuna publica 
por meio de um algarismo qual-
quer. Digamos que, na inanliã de 
15 de Novembro, o Itrasil era pos-
suidor de uma nota de IS00O ou 
27 dinheiros. 

0 partido r ipubl icano intendia 
que o regimen monarchico não ze-
lava bem daquelles 27 dinheiros. 
(Jue não os guardava bem, que os 
estava gastando, desperdiçando, 
emfim, defraudando a nação. 

Pór omor daquelles dinheiros, is-
to t , para melhor garantir «s mes-
mos dinheiros, que,por signo),eram 
três de menos do que os celebres 
:i0 da Eseriplura, entendeu o par-
tido republicano que devia fazer 
uma revolução e confiar A llepu-
blica a chave da gaveta onde se 
guardava a fortuna publica. A lie 
publica amarrou a chave ã cinta. 

A nação ficou de fóra, um pou-
co inqulrtn. Começou n ver entrar 
e sabir caras suspeitas, bem co-
nhecidas, que privavam com a lie 
publica. A Kepubliea, bradando sem-
pre que a monarchia esteve defrau 
dando o paiz, tornou muitas me-
didas, para melhor guardar o di-
nheiro. 

Fez mudar a fechadura da ga-
veta, pnz uma nova, americana, 
com muitos segredos, molas e com 
binações. Cá de fóra ouvia se o 
ruido frequente da chave girando 
na fcchaduia c o ranger da ga-
veta. Eu.fim, a llepublica dizia »a-
ber mu lo bem guardar o dinhei-
ro e eslar vigilante. O paiz foi 
creando confiança. 

Hoje, passados seis annos, a Na-
ção pede para espiar para dentro 
da gaveta e. ver os seus 27 dinhei-
ri s t io bem guardados |-.e|a Hepu 
blica. H»la I'MZ dilllculilades era mos 
ti ar. A muito custo a Nação con-
segue a abertura da gaveta e—oh 
dõr ! oh surpreza!—só encontra 10 
dinheiros !... 

Onera tirou os dezesete dinheiros 
que faltam'.' 

A chave, da gaveta estava com a 
Republica. Só ella lidou com o di-
nheiro. Só ella é responsável. 

A llepublica, uma manhã, sur-
prcliendru a administração monar-
chica. 

Os republicanos entraram subita-
mente pelas repartições publicas. 
Sobre as mesas dos ministros acha 
iam a correspondência aberta e 
por abrir. Penetraram no gabinete 
imperial, arrombando os moveis e 
tudn vasculhando. E o que acha-
ram ? Descobriram, porventura, al-
gum documento deshonroso ! Não. 
Nada, nada absolutamente acharam 
que prejudicasse a reputação de 
honestidade das administrações da 
monarchia. 

E não se pôde duvidar que, 110 
empenho de desacreditar os seus 
antecessores c adversários, os ho-
mens novos não tivessem escrúpulo 
em mandar publicar com ruido e 
espalhafato qualquer documento 
couiprouirttcdor que porventura 
achassem. 

Não sei se a administração repu-
blicana sabii ia tão bem como sn 
saliiu a monarchia daquella sur-
preza. Facilmente admitto, porém, 
para discutir, a absoluta pureza de 
todos os republicanos que téiu ge-
rido a fortuna da Nação. 

Deanlc do descalabro de hoje, os 
defensores da Republica só empre-
gam um argumento na defeza da 
sua desacreditada causa: 

(Jue o desastre financeiro pro-
vém do jogo e o jogo na llolsa 
não Toi creailo pela llepublica. 

. 

Responder que o estado de aflli-
ctiva penúria um que su acham as 

finanças da Republica provém do 
jogo, não é responder. 

Em primeiro logar. é preciso não 
cohflindii- a.*, Iluariçai fl*j 
com a fortuna dos particulares. Os 
particulares jogaram e arruinaram-
se, isto cqmprehend.e-se. 0 Estado, 
porém, não jnguu. (Jorrio se Arrui-
nou elle'! 

Foi com as medidas do primeiro 
ministro da Fazenda da llepubli-
ca, respondem alguns republica-
nos. Mas os actos do sr. Ruy llar-
liosflj hrile ' r e " e . i ? a d o s , foram 
appl.iildidissimos peios re[)iiiuic;i-
nos. Houve apenas uma ou outra 
voz discordante. Esses actos tive-
ram a approvação do então iui-
inortal e uaquelle tempo inelvto 
Deodoro, foram acceitos como cer-
tos por ioda a mathcmatica do sr. 
Ilenjarbin Cotlstaiit, pelo sr. Flo-
riano hei.^oto/jue diais trtfds <l".vin 
ser promovido a salvador da paírlã. 
Os outros dous ministros do l'ro-
visorio, os generaes cá da terra, 
ficaram mudos a olhar com appro 
vação para a fachada do palácio 
financeiro erguido pela imagina-
ção do «,n llu.y Harbosa. Portanto, 
se foram perniciosos os áclos des-
te estadista, a culpa não foi só 
dellc, mas sim da Republica inteira 
representada no governo provisó-
rio pelos seus mais applaudidos e 
consuthttiadoü aHlsía-. 

X desculpa da jogatina não é 
bem cabida e não serve para exo-
nerar a Republica das suas culpas. 
Se é verdade que. sempre houve 
especulação na lloNa e isto é pro-
prio de todas as Itolsas , é inne-
gavel fpiS o appttre/ itnenío da lle-
publica exacerbou essa especula-
ção e levou-a ao auge do frenesi, 
cuiii ap| lovaráo do governo, com 
applaiiS') e até orgulho de toda a 
imprensa republicana, que aponta-
va como obra da llepublica aquillo 
que então apregoava como uma 
prova de riqueza e progresso e 
(pie hoje clama de jogatina, com 
ares de desprezo. 

A Gazetii de Xoticins p u b l i c o u , 

nos primeiros inezCs de IK(i:i,dous 
iiitcrvieirs financeiros com os srs. 
blycerio e llangel Pestana. Ambos 
estes veteranos da llepublica decla-
raram que a nova fôrma de go-
verno, paia distrahir da politica o 
espirito da população, viu-se obri-
gada a fazer emissões, a favorecer 
o alargamento do credito, a pro-
duzir a inflação do mercado, isto 
é, por outras palavras, a organi-
sar o jogo. Disseram mais uquel-
les senhores que, no período cri-
tico da sua infancia, a Republica, 
para se popularisar, precisava 
agradar a muita gente, proporcio-
nando lhe occasião de ganhar di-
nheiro. Esta confissão é importan-
tíssima e não deve ser esquecida. 
Por ella vemos testemunhadas por 
dous homens insuspeitos estas ver-
dades: ([lie a llepublica baquearia 
nos seus primeiros dias, se o espi-
rito publico se voltasse para o pro-
blema politico. Em segundo Jogar, 
vemos confirmada esta outra ver-
dade:—que a fundação da llepubli-
ca exigiu aquella vasta e colossal 
corrupção de todos os brasilei-
ros. 

Dizer, portanto, que o jogo foi a 
causa da ruina do paiz é o mesmo 
que dizer que a Republica foi q u e a 
o arruinou, porque, para viver, 
precisou ella de sanccionar, alar-
gar e desenvolver o jogo, para o 
fim immoral de anesthesiar e en-
torpecer o espirito publico, que 
ella bem sabia ser-lhe contrario. 

EniJAsno Piuno 

» M l l l l H l r i ' v l . l n i l l i m t r a -
( I . I i r i l - l l r l r n p n l i l l r a i l i i r i u l l c r l l m . 
MIIII u <Iir 1 -r<• ã11 iin dr . J> àii i tWieirn. 
» c j « - . c o n n n i i n r l a m i l i - r c . - i m | in -
Kinn. 

Medonho s i n i s t r o 
Na Estrada de Ferro Central, entre 

as estações de Juiz de Fóra e Ma-
rianno Proeopio, occorrcu ante-hon-
tem tremendo desastre devido ao 
choque, de dous trens, cujas loco-
motivas e grande numero de car-
ros ficaram completamente reduzi-
dos a estilhas. 

0 fatal enconlro, que se deu en-
tre o expresso que ia para Ouro-
Prcto e um trem mixto que seguia 
direcção contraria, foi occasionado 
pela leviandade com que procedeu 
o agente da segunda das menciona-
das estações, permitt indo que o 
mixto seguisse viagem, era vista de 
eslar atrazado o expresso. 

Este, porém, que tinha vencido o 
atrazo, encontrou-se com aquelle, 
na occasião cm que levava grande 
velocidade, dando-se o horroroso 
chgque,quc victimoii não pequeno 
numero de passageiros, ferindo 
gravemente muitos outros. 

Entre os mortos foram encon-
trados e reconhecidos: o venerando 
bispo de Tripoli c seu secretario, o 
padre Rernardino, e quatro sale-
sianos, que faziam parte da comi-
tiva do desditoso prelado, alem de 
quatro irmãs de caridade que iam 
tomar conta de uma casa de educa-
ção, no Estado de Minas. 

Não se sabe ao certo ainda o 
numero de feridos, assim como é 
ignorado também o de mortos. I'ns 
e outros, entretanto, 1'orain condu-
zidos para a cidade de Juiz de 
Fóra, onde o lacto causou a mais 
profunda emoção. 

O trafego para Ouro-Prcto ficou 
interrompido, l»ndo sido preso, 
pouco tempo depois do lainenta-
vel encontro dos trens, o agente 
da estação de Marianno Proeopio, 
único causador da medonha heca-
tombe. 

Na caçada que o presidente da 
llepublica Franceza deu rrn llam-
bouillet, em honra do rei de Por-
tugal, foram mortas 750 peças, das 
quaes i!!i0 pelo sr. I). Carlos, 
t um atirador eximio. Os caçai 

que 
iilo-

rcB eram I V. 

Deixou o governo do Espirito-
Santo o presidente dr. Muniz Frei-
re, que obteve licença do Congresso 
estadual e partiu traz-anto-hontem 
para o Rio. Na sua uusencia, mo-
tivada por iucommodo de saúde, 
ficou com u administração do Es-
tado o coronel Henrique Coutinho 
presidente do Congresso. 

Da A l l e m a n h a 
x\ 

O Congresso em 
Oresda 

Hiitubrê de '•>-j 

A Atisociaeflii ÍÂlterurm < A^'i*-

ticfi Internacional ce lebrou a sua 

reunião deste anno, o WH t'011-
yresso, em Dresda, e as suas sessões 
»luraram de 21 a 2s de setembro. 
Esses sete díaíí foram consagrados 
ao Arbeits mel Featpluir. mas l ío i ive, 

diga-se a verdad'. mais festas do 
quo trabalho positivo' e, positiva-
mente, o que não houve de modo 
algum foi plano. Conferencias gra 
ciosas, coloridas por um jiolvglot-
tísmo phantastico, excursões pelos 

Ipfcü da Saxonia, almoços suc u-
lentos, em vanof, entre as margens 
moveis e fugitivas do Elba—- eis o 
verdadeiro progranuna. 

Freitag disse uma vez que os 
programmas são como as camisas, 
porque duram habitualmente um 
anno, remondam-se cada seis Ine-
zes, lavam-se todas as semanas e 
só apparecetn um dia apenas, mos-
trando uma pontinha entre o peito 
e a garganta. E isso faz um grau 
de mal, porque 011 a gente conserva 
Intacto o programma c se passa 
por sujo, oii Irlanda se lavar a ca-
misa 1: se passa por volúvel e apo"-
tata. 

Felizmente o Congresso de Dresda 
abriu schisma e apostatou. 

Eu 11/. parte também do Congres-
so d" l'rt s»1^, cpi cujo seio me foi 
comuiettida a honra de representar { 
0 llrasil. Entretanto a minha tarefa, 
(pie devia ser quasi nulla, resumiu-
se a muito pon.- >, e por motivos 
de ordem superior. Preeisauient. 
na ult ima semana de setembro, 
que e ra a das reuniões da Associa-
ção, eu devia estar, n i o em lire-da, 
mas cm Hamburgo, para receber os 
entes (pie mats estremeço neste 
mundo e que vinham da America. 

Mas fiz o que pude, quasi nad.i 
podendo fazer. Anteriormente havia 
eu feito conhecimento na Deutsche 
Schri/lstctler-Geiius-iciischitfl c om o 

dr. Albert Oskrrietli, um dos se-
retarios da Sociedade Internacio-

nal, jurista e escriptor de notória 
rtputação. Esse joven, gentil e 
cavalheiroso, prestou-se obsequio-
samente a representar-me nas fes-
tas ria inauguração. Aqui, em nome 
da nossa terra, agradeço-lhe esse 
obsequio. 

Em Hamburgo, tive a idéa de fa-
zer-ine representar por Max Nor-
dau, porque o seu noine é já fami-
liar aos brasileiros e porque como 
eu, guardadas as proporções, elle 
também pertence ao jornalismo bra-
sileiro. Mas, se bem que eu soubesse 
(pie Max Nordau fazia parte da As-
sociação Internacional, não pude 
na occasião verificar se elle estava 
na Allemanha. 

Todas as questões apresentadas 
no Congresso de Dresda são de ca-
racter juridico e todas se relacio-
n a m ao direita de auctor, (pie os es-
criptores se esforçam por estabelecer, 
diga-se a verdade, com desusadas 
exigencias. Escriptores ou editores 

Os artistas e homens do pensa-
mento, consciente ou inconsciente-
mente, trabalham pela organisação 
de uma aristocracia intellectual que 
não me parece, d igna do sacerdó-
cio que elles a todo momento 
lembram, a proposito de si mesmos. 

Alguns desses escriptores, eu 
diria muitos 011 quasi todos, adiam 
a questão social, a do operário 
diariamente usurpado pelo capita-
lista, usurpado 110 trabalho e na fa 
milia, cujos membros se dispersam 
ás seis heras do dia e voltam com 
todos os naufragios da miséria, da 
•ecessidade, da prostituição inevi-
tável. Para essa desaggregação diá-
ria dos afiectos que mais abalam o 
homem, os escriptores são, cm re-
gra, indifTerenles. 

Escriptores 011 editores ? 
Mas toquem-lhe num péssimo rn 

mance, num tango, ou num vaude 
vilte obsceno, porquesão em regra 
esses trabalhos os que dão largo 
proveito material, e os homens se 
encolerisam mais do (pie seria ra-
zoável. 

Mas eu tratarei do assumpto mais 
tarde ; devo aqui dar a ordem 1I11 
ília dos trabalhos do Congresso. 

Eil-a : 

1 Convonção de llerna. 
Os trabalhos desse artigo ver-

savam especialmente sobre o es-
tado da revisão da Convenção, 
sobre a cessão das obras de ar-
te e sobre os meios e medidas 
postos ent pratica, pura obter nu 
vas íulhrsòes à convenção de Her-
na. 

Os relatores desse ult imo item 
em relação As tres Américas fo-
r a m Alcides barras e Krnest Ei 
se.nmann, designados desde o an-
n o passado , ausim como lodos os 
outros relatores. 

II. Estudos sobre as sociedades de 
protecção das obras litterarias e 
artisticas. 

III. Crcação de um repertorio uni-
versal (Einlraijs-Slellc). 

IV. Principios de unificação do di-
reito auctoral nos paizes da União 
de lierna. 

V. Dilferenças de legislação nos 
mesmos paizes. 

VI. ai O direito internacional pri-
vado e os conllictos das leis na 
materia de direito auctoral (Rela 
torio de Alh. Ostcrrieth). 

ftI llelatorio sobre o estado das 
convenções concluídas entro a 
França e os difierentes paizes da 
Allemanha. 

VII. Relações entre os auctorcs e 
editores : 

а)—Nota histórica sobre os tra-
balhos da Associaçáo. 

б) —Estudo sobre os desiderata 
dos auctores. 

c) — Desiderata (Standpunkt 
dos editorns. 

d)—Resumo da discussão. 
VIII. Da concorrência desleal em 

materia de obras intellcctuacs e 
em materia <ln livraria. 

IX. Obras unoiiymas. 
X. Obras posthumas. 

XI. Obras collectivas. 
XII. Uiroitos dos collaboradorcs. 

] XIII. Direito d« copia das obras de 
perteiicentcs ás collcccòes 

publicas. 
XIV. (juestões diversas. 

fíomo se vê, u ruogramma é 
exhaUslifo a não poder sr, mais a 
realisado A risca, faria a fortuna 
dos líeorge Olinet e IticheboUff?, •:(' 
bem (pie deixasse na miséria um 
Mommsen ou uin llenari, se por 
acaso disso Tivessem. 

Demais, essa societicd«* dita in-
ternacional é exclusivamente dr Pa-
ris ; e lá tem a sua séde habitual. 
Dos i/aiaze relatores, doze são de 

Paris e tè 111 os f/loriosos nomes de 
Frederico Mcttetal, f-'iiisenmann, 

Maurice Maannua/, /.ui'i--i' Iciyns, 

Henri/es Harmaad ' ! ! etc. 

Mesmo no ponto de vista mer-
reiutil, não ha livros que dêem tan-
to lucro nem de que se façam ta-
manhas edições como os livros in-
glezes, escriptos numa lingua que 
é falada por cento e cincoenta ini-
liioçsde homens. Pois bem, não ha 
um só inglez entre os relatores dos 
1lens do Congresso .' 

t,'ma das grandes fontes de, vida 
da França é o commercio de livra-
ria. Ella fez bem em expandir o 
seu commercio, mas, por Ileus, pa-
ra que enfeitar tudo isso com o no-
ma de Coni/resso litterurio interna-

cional '.' 

Não seria melhor dar-lhe o titu-
lo de Sociedade de protecção aos 

editores de Paris : 

Jo io llllll.llll) 

II M » \ » 111 M i a r i M i s t u III d sl riKln 
Il r It. 11 e i n i I„il i l iri l ( l i l r i u l l e r l i m »Ol, 
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Febre de jornalismo. 
Com o provimo apparitcimerito da 

Civilisação, orgatn do parthlo ino-
narchista, para o qual j.t se achara 
encommendados,segundo nos cons-
ta, machinas e trpos e (pie nos af 
firmam ser luxuosamente in-tallado 
em rico prédio, ficará S. Paulo com 
as seguintí • publicações (liarias, 
ern portuguez : 

Correm Paulistano 

t) r.stadu dc S. Pauto 

ti Município 

.4 t'irilisuçdo 

Diário Popular 

.1 Plalra 

Democrata Federal 

D lieporter 

Diário Officiat 

1) Commercio de ,s". Pauh 

Se a este numero incluirmos os 
collcgas italianos e as publicações 
hebdomadárias, (piinzenaese men-
saes, chegar-se-á a acreditar na vi 
da prospera do jornal ismo paulista. 

Como as apparencias il ludem... 

0 Ministério da Industria pediu 
ao das Relações Exteriores que 
providenciasse no sentido de ser 

nosso cônsul em Cenova aucto 
risado a fornecer tio dr. Francisco 
Cranadeiro (iiiimaràes, cominissa-
rio do serviço de immigração para 

Paulo, todos os documentos que 
lhe interessem, para o desempenho 
la missão a seu cargo e que pus-
«iin ser destacados do serviço do 
Consulado. 

Expos i ção Ca s l a gne t o 
Encerrou-se hontein, na presen-

ça do sr. presidente do Estado e 
dr. Carlos de Campos, (pie adqui-
riram as telas lis. r.i e 20, a expo-
sição dc marinhas daquelle distin-
cto pintor nacional. 

Hoje, do meio-dia ás horas da 
tarde, o artista fará entrega dos 
quadros vendidos. 

0 dr. secretario do Interior au-
ctorisou o director (lo Museu do 
Estado a prorogar, por mais mc-
zes, o contracto do naturalista via-
jante daquelle estabelecimento, sr. 
João Zench. 

Enterro. 
liontem, As 10 horas da manbS, 

enterrou-se 110 cemitério da Con-
solação o sr. Estevam dc Souza 
Itarros, conde de Rarros, fazendei-
ro em S. Carlos do Pinhal. 

o cadáver do fallccido havia che-
gado a Santos ante-hontem, vindo 
de Vienna de Áustria. 

Knlre as pessoas que compare-
ceram ao enterro, notámos os sr<. 
conselheiro Rento de Paula Souza, 
dr. \ iceiite de Souza Oueiroz, l.uiz 
Aguiar de Rarros e numerosos pa-
re.ites e amigos do finado. 

Ao Ministério das Relações Ex-
teriores foram remedidas pelo da 
Fazenda todas as informações que 
aquelle solicitara sobre a div ida da 
llepublica Oriental do I ruguay ao 
llrasil. 

E' de 28 o numero dos ofllciaes 
generaes, pelo quadro respectivo 
da legislação vigente. Esse nume 
ro, porém, está augmentado com 
os très que reverteram por decre 
to de HO do raez passado e dous 
do quadro evtranumerario, sendo 
ao todo : 

Marechacs, cinco, generaes dc 
divisão, dez, generaes de brigada, 
dezoito, pertencendo á arma de 
artilharia, dez, ti dc infanteria, oito, 
á «le cavallaria, seis, ao estado-
maior de I.» classe, seis, e ao cor-
po dc engenheiros, tres. 

0 mais velho dos generaes é o 
sr. marechal Almeida Rarreto, que 
conta sessenta e, oito annos de 
edade e cincoenta e um de servi-
ço militar e o mais moço é sr. ge 
nitrai de brigada Carlos Eugênio 
dc Andrade Guimaráes, que tem 
quarenta e quatro annos de edade 
e trinta e um de serviço militar. 

Detes trinte e tres apenas tres 
forain promovidos 110 passado re-
gimen para esta classe e são elles 
os marechaes Rarreto, Izidoro e 
Conrado de Niemeyer. 

O sr. Secretario da Justiça decla-
rou ao terceiro juiz de paz da 
Franca que o art. 81 do dcc. n. 12:i 
de 10 dc novembro de 1802 não 
tornou a al lr ihuição de nomear o 
escrivão de paz, exclusiva do juiz 
mais votado, cabendo fazcl-o ao 
que se achar cm exercício, quando 
occorrcr a vaga. 

Habeas-corpus 
Sr. redactor ') artigo publicado 

a do corrente em seu jornal com 
o titulo Hntctun sitggere-ine certas 
considerações que peço a v. dar 

a , , 'lliimento em sua conceituada 
folíia. 

Eil-as 

IIa poucos dias (inundo terminou 
a ultima sessão do }tirv, em (pie 
foram julgados í:, réos e condem-
iií.'d'»* sóinente t t, v. fez conside-
rações U priçioKito da pequenez de 
condemriacões < ' ' r e l a ç ão a tantos 
criminosos, considera'"'e* essas (jue 
foram applaudidas por o u l r w jor-
naes. 

Pois bem : se v. tivesse lido o 
trabalho de .'."danar da natureza 
dos processos julgado*, chegaria ao 
conhecimento de que mdt'o* dos 
réos já tinham excesso de ten'tpo 
sobre n condem nação, quando fos-
sem condefnnndos, e que, pura c 
simplesmente, para 'J'»' um homem 
que ainda podia corrigir-™ ou me-
lhorar de posição não viesse ti ter 
eid sna vida 11 ma mancha,—uma 
sentença cotldemnatoria—, é que o 
Jurv absolvia, porque punição pro-
priamente, já a havia 110 tempo da 
prisão, já sollrida. Se v. fosse 
jurado, taria outro tanto e não 
escreveria o que escreveu. 

Além disso, occorre muitas ve-
zes rpie na policia um réo confes-
sa o facto e as testemunhas depõem 
conapridameute sobre elle. ; mais tar-
de, no siimmario, perante o Juizo 
regular comparece o réo c nega o 
facto a pé firme, allega ler sido a 
onflssáo extorquida, as testemu-

nhas dizem o contrario do rpie dis-
eram no inquérito 011 negam cer-

tos dizeres que lhes são attrihuidos. 
Como proceder'•' Condemnando .' 

Se v. fosse jurado, o que faria í 
Coridemnava I 

N'auios a outr() ponto. Diz o seu 
írtigo por mim citado : 

• Ao mesmo tempo, se as aucto-
ridudes superiores da policia, na 
honesta intenção de evitarem cri-
mes mais que prováveis, lançam 
mão interventora sobre ladrões con-
fessos, vagabundos perigosos e re-
onhecidos, vão de encontro a uma 

ordem de hubeas corpus preventivo, 
expondo-se a conllictos de jurisdic-
fáo.iia hypethese de desprezal-a, 011 
aos motejos do proprio meliante, 
no caso dr acatal-a.» 

Onero crer qua se equivocou, por 
que não posso suppor que v., que-
rendo ser favorável de certo mo-
do A policia, a ollendesse tão gra-
vemente ; tão pouco quero suppor 
que v. ignora o que seja um habeas-
yjrpus, p revent ivo 011 não . ' 1 habeas 

•oepus é concedido, ou deante da 
imeaça de um constrangimento, 011 
luando elle já exista, o primeiro 
• que se chama preventivo e re 
fere-se a um facto passado c não 
futuro. 

Portanto, se uma auctoridade po-
licial, ao prender um criminoso na 
pratica de um crime e encontrar 
in seu poder uma copia, mais que 

isso não pôde ler, de uin habeas-
:orpus que lliu foi dado por um 
facto que já sr passou, recuar 
deante disso,—é inepta edeve pedir 
a sua demissão. 

Querer dar a um habeas-corpus 
unia interpretação comoacima se deu 
' pensar 011 suppor que essa medida 
tem mais poder que as bulas dos 
Papas, que deram logar A reforma 
de l.utUero. Não lia tal, o habeas-
corpus, fique certo v., refere-se ao 
passado e nada previne para o fu-
turo. 

Não queira v. que o seu jornal, 
que, como todos os outros, se pro-
clama paladino das liberdades pu 
blicas, concorra para desmoralisar 
a instituição mais liberal que se co-
nhece e que muitos não conhecera. 

Cuardem as auetoridades as regras 
da boa educação, mantenha-se cada 
qual 110 seu papel, que não haverã 
conllictos, senão os de pura compe-
tência, que são os (pie não ödendem 
aos conrlictantes. 

Acceitando v. esta reclamação 
em seu jornal, fará favor ao etc. 
—Cl.«MSXTI>0 III: Sol/» C4STRO, juiz 
la 2." vara criminal. 

E' agente commercial destu 
folha, no Ulli IIP. .lANílKO. reco-
hen lo quaesqurr publicações 
e ass inaturas o tendo plenos 
podoros para resolver lodo 
n-:r:ocío que se reíerir à parte 
administrativa <lo COMMKHI IO 
ni: H. ein,o, naquella capital, 
o sr, HENRItJUIi liE VILLE-
NEUVE, rua do Rosario. 110, 
caixa do correio, 1.162 

Denuncias. 
o 1.« promotor publico dr. Cos-

ta Carvalho riciiuuciou : 
Ao dr. juiz da í " vara, como in-

curso no art. :1:1o. 5 do Codigo 
Penal, Henrique Delamata: 

Ao dr. juiz da I ." vaia, como in-
curso no art. 2',i7, Carlos Rarbieri. 

o mesmo promotor deu parecer 
pela condemnação de Petrillo I.ui-
gi e Pedro Amoroso nas penas do 
art. :i9'J do inesmo codigo. 

0 2." promotor, dr. Candido 
Motta, denunciou : 

Ao dr. juiz da 2." vara, como 
incurso no art. :io:i, Silvério Mar-
condes; e como incursos 110 art. 
ISO, Pedro Manoel dc Souza, Flo-
rêncio A. dc Oliveira, llencdicto 
Antonio Rebcllo, José Pedro de Mo-
raes e Antonio Pereira da Silva ; 

Ao dr. juiz da :i.» vara, como in-
curso nos arts. 2ÍIV e 1.1, Francis-
co Oaroni; c incursos no art. :to:t, 
José Egydio c Salvador Egvdio. 

Deve ter se realisado onte-hon-
tem, no Rio, a incineração dc no-
tas resgatadas do Thesouro e dif-
ferentes bancos, na importancia de 
8.ioo:000jjl, de notas substituídas, 
110 total de 14.000:000$ e de notas 
do llanco da Bahia, também res 
gatadas, no valor de 200:0008-

Uma das primeiras providencins 
do general l.alvão, ao chegar 
ao Rio-Crande do Sul, diz 
uma varia, foi determinar a eli-
minação das fileiras do exercito 
de todos os estrangeiros que nellas 
estivessem, sendo respousabilisn 
dos aquclles que os houvessem coa 

J gido ao serviço militar. 

«ÖS MYSTERIÖS DA CORRECÇÃO» 

Sr. redactor do Commercio de S. 
Pauto. -Só ha dias me foi dadu o 
iinmenso prazer de lér alguns nu-
meras do seu excellente jornal , as-
sim c o m o os Mijsterios da Correc-

ção, abi editados. 
Confirmo o que diz o narrador, 

notando, porém, (pie ha varias in-
correcções 110 livro, entre as quaes 
muitos ;'0iucs trocados dos presos 
políticos. 

Assim é que se lè na pagina 2:1, 
em referencia aos prisioneiros dtt 

1 galeria: 
»Cubículo lü:j—Alfredo Padua, 84 

annos, professor particular.« 
E este 11111 engano que foi por 

mim desfeito, quando o sr. gene-
ral Honorato Caldas, preso da sex-
ta galeria, publicou o seu vigoro-
so l i v ro a heshonra da llepublica. 

Esse cubículo in:j da galeria, 
i!r> 4." pavimento da Correcção, 
foi por mim occupado, desde as 7 
horas- (la noitu de 27 de dezembro 
ie. I89:i atú 14 de julho de 1804, 
em que a lcance i a ijraea da minha 

liberdade. 

Fui interrogado na policia e 
omparecí perante a commissão mi-

litar, composta dos srs. tenente-
coronel Portocarrero e coronel 
Trompowski. 

A accusação que pesava sobre 
mim era a seguinte, que foi escripta 
pelo punho do sr. coronel Valladão, 
11111 dos dous presidentes actuae» 
de Sergipe, n um papel que serviu 
le base para o interrogatório: «Esse 
individuo f* apontado nas rodas de 

Pelropolis como partidário extre-

mada ila restauração da monarchia-

Consta mais r/uc vai publicar uma 

folha, para propaganda da restau-

•uedo." 

Nunca fui, sr. redactor, não sou 
e nem serei jAuiais idolatra de fôr-
mas 011 systemas de governo. Eu 
seria hoje o mais convencido das 
txccllencias republicanas, se os 
seus próceres nos tivessem dado o 
que elles nos proinettiam. 

Mas deram-nos justamente sé» 
aquillo que nós julgavaino» que 
lies poderiam dar: csphacelamim-

to da Patria; ru ina financeira; fal-
sificação e corrupção do voto; anar-
cliia administrativa; atbeismo feroz; 
desprestigio do nosso credito no 
extrangeiro e a mais selvagem e 
indomável intolerância, factor de 
todos os crimes, que acabam <le 
imprimir na frente da Patria o sel-
lo purpureo do sangue innocente, 
derramado barbaramente em />luuo 
século XIX .'.' 

E o homem que assim pensa, 
que nunca foi politico, que não 
tem ambições, mas que, como Il-
ibo da imprensa, quer a l iberdade 
plena na enunciação das idéas, o 
morador do cubículo 1!Í3 da Cor-
recção, durante 7 inezos, que ha 
le entrar para a historia, para as-
signalar a pagina de lodo e de la-
ma do mais triste periodo por qtvs 
atravessou a nossa infeliz Patria. 

Era livros que darei brevemente 
A publicidade serei mais extenso a 
proposito do assumpto. 

Agradeço, sr. redactor, a genti-
leza da inserção destas linhas no 
seu conceituadíssimo Commercio dc 
S. Paulo. 

1'etropolis, :i de novembro de 
18'JS. 

ALFREDO OE PAIVA 

1» 111111 111 l l l l l . r e , l a l a l l l i i n l r « -
dn hi-rfMilririi. i t u l i l i r n d a c m K r r l l m . 
Null a ( l lrerçi i i i dt» dr . J n ã o R i l m l r o . 
1 e j n - . e o n i i D u n r l o n n t e r c e i r a |iM-
Klnu. 

Thcatros. 
0 velho drama Por direito de. 

conquista foi a p r ime i r a novidade. 

que a empreza do Gi/mnatio, de 
l.isboa, ollereceu, este anno , ao 
publico daquella capital. 

Deu duas representações... para 
as cadeiras, como era natural. 

o Gymnasio 6 um theatro morto, 
depois da sabida dc Valle e Silva 
Pereira, faltando-lhe todos os ele-
mentos para, mudando de gêne-
ro, fazer concorrência ao Príncipe, 
/leal. 

—O actor Taveira, «innrezario da 
Companhia do theatro do Principe 
Ileal, do Porto, contractou a actriz 
Vngela Pinto para trabalhar na-
quella cidade até abril e vir depois, 
1:0111 a mesma Companhia, ao Rio 
e a S. Paulo. 

Angela Pinto é hoje, para a ope-
reta, a primeira artista portugueza. 

Telegratnma dc Pelotas para o 
Jornal do Commercio: 

»Em consequência da nova or-
ganisação das forças, deixou o 
commando da brigada de reserva 
aqui estacionada o coronel Sucu-
pira, (pie assumiu liontem o com-
inando da guarnição da cidade do 
Itin-l.rande e fronteira do Chiiy. 

Consta que os coronéis Toledo 
Ribas e l.olio Itotciho irão com-
mandar as guarnições e fronteiras 
de Lriiguayana e (Juarahy. 

0 delegado de. policia (lesta cidade 
pediu 110 governo do Estado uma 
torça da brigada militar, que aqui 
ficará sob suas ordens. 

—Tendo sabido de Santa Calha-
riua, a 20 do mez lindo, com des-
tino a este Estado, sé> ante-hontem 
entrou na barra o paquete llio 
Grande, do l.loyd llrasileiro. 

0 referido paquete apanhou for-
te temporal e sollreu grossa avaria 
no apparelho do leme, ficando sem 
governo, A mercê das ondas, até 
(pie, melhorando o tempo, conse-
guiu approximar-se da barra. 

Seguirá para Montevidéo, logo 
que estiverem concluídos os repa-
ros. 

—Respondendo ao coronel Carlos 
Telles, o general Calv&o declarou 
que já tinha manifestado a sua 
opiíiáo, reputando injusto o acto 
da cessação das cominissóes de 
officiacH ás praças do exercito que 
serviram na guerra civil.» 

0 trem S P I chegou hontum a 
esta capital com 1110 atrazo d« cer-
ca de hora e ineía. 

Reassumiu o respectivo cargo 
h juiz de direito da Faxina, dr. 
lieralde l.eite de Magtlh&es lio-

í 



2 O ^ O M M F . R C I O D K S . P A t H L O 

Palo nosso Estado Hovelli em Lisboa 

Ante-hontem rcalisaram-se alli 
nada meãos de duas manifestações 
de apreço: uma feita pelos socios 
do Club XV ao seu presidente, sr.. 
Antonio Carlos da Silva, que obse-auiou os manifestantes, oITerfeeeü-

o-lhes uma taça de champagne na 
sua chacara da Barra; outra, dos 
socios da Sociedade l lumanitaria 
dos Empregados do Commercio ao 
»r. Jorge de Sá Rocha, a quem of 
fereceram u m bello retrato a oleo 
acompanhado de u m offlcio muito 
honroso. 

—No dia 10 do corrente, devem 
inaugurar se no sal io de honra da 
Sociedade Portugueza de Itenelleen-
cia Santista os retratos dos srs Fir-
mino K. I.e5o de Moura, Manoel 
Lopes l.eal, Francisco P. Machado 
Reis, Silvino Alves Correia e Viria-
to Correia da C.ostn, socios bem-
feitores daquella philantliropiea as-
sociação. 

Para assistirmos ii s.vmpathica 
festa recebemos 11111 amavel convi-
te da Directoria da Beneflcencia, 
representada pelos srs. .líjcintlio F. 
Pimentel, Jose Gomes do Oliveira 
Carneiro e Carlos Luiz de Allonse-
ca, o qua l mui to agradecemos. 

—Victimado por uma congestão, 
íalleceu honteiu no Guarujá, na 
occasiio em que tomava banho, o 
primeiro engenheiro do vapor in-
glez Tagus, James Clements. 

0 infeliz era ainda moco e muito 
estimado por toda a ofílcialidade 
daquelle vapor. 

—A bordo do vapor Alacrihi eram 
esperados alli hontem 1.200 immi-
grantes, que se destinam ao inte-
rior do nosso Estado. 

—Assumiu ante-hontem a geren-
c i a d o British Bank of Soutli Ame-

rica naquel la praça o sr. Edward 
Prier de Saone. 

Campinaa 

Segundo reza u m offlcio do en-
genheiro munic ipal , dir igido d In-
tendência campineira, ameaça rui-
11a imminente a matriz de Santa 
Cruz. 

—Chegou all i , de regresso da 
sua viagem aos Estados Unidos da 
America do Norte, o estimado in 
dustrial Pedro Auderson, socio da 
importante l irma daquel la e desta 
praça Anderson, Sotto Maior & C. 

—Fallecerain os srs. Sebastião 
Keol de Andrade, antigo emprega-
do da Paulista, e o alferes The-
mistocles Thompson. 

Plrneleiiba 

0 cemiterio local foi mui to visi-
tado no dia de finados. 

A procissão organisada pelos fra-
des capuchinhos esteve imponente. 
O Collegio Assumpção compareceu 
também, encorporado, na mansão 
dos mortos, cujo aspecto eru real-
mente d igno de respeito, pela une-
ção religiosa em que todos se mau 
t inham. 

—Regressou alli, v indo da Euro-
pa, o sr. Camil lo Pigeard, estima-
do negociante daquella praça. 

MOfcy-mlrim 

Deu entrada na cadeia local Joa-
qu im Correia, auetor da morte de 
Francisco de tal, praticada alli ha 
quasi u m anno. 

0 assassino foi preso em Datis 
Corregos, onde se achava liomi-
siado. 

—A Imprensa pede ã Camara 
Municipal que mande abrir o jar 
dim d o largo do Carmo, de modo 
que o publ ico possa gosar do mais 
esse melhoramento. 

Belém do dosraltiiilo 

Installaram-se no dia de finados, 
as enfermarias da Misericórdia lo-
cal. 

Graças aos esforços de .alguns 
homens de coração, j ã a pobreza 
descalvadense tem onde se' reco-
lher, quando a doença lhe bater ã 
porta. 

Muito bem. 

Lisboa, 10 de outubro 

Conhecem, bem sei, o grande 
artista, mas isso não é razão para 
que doixe de dizer-lhes—is pres-
sas—as minhas impressões, as im-
pressões que me causou. 

Foi hontem, no elegante e riso-
nho theatro D. Amelia, a estréa de 
Novelli, perante o publico da ca-
pital portugueza. 

Representou-se a peça de Aicard 
recusada pelo comité da Cometi ie 

Françaisc,—Papá LebonnarU. 

Casa absolutamente repleta. N'os 
camarotes, no balcão e nos fauleuils, 
toilettes d e soirtíe—um p u b l i c o q u e 

sabe apresentar-se deante de 11111 
graiite artista. 

Autes de subir o pauno, cochi-
chavam os Sarceys indígenas : 

Não encontrei nada escripto 
sobre a peça. Dizem que foi no Thea-
tro Livre, de Paris: deve ser bem 
escripta, mas sem oITeitos... Natu-
ralismo 110 theatro não dá resul-
tado—é desenganar. 

— E d o homem, q u o sabes'.' 

—Sei que enthusiasmou os tri-
pcirus, depois de ter feito delirar 
as gentes da America do Sul. 

Isso não quer dizer nada. A 
America do Sul, como a do Norte, 
não dá nem tira reputações; tem 

delirio fácil—tratando-se, por 
vezes, de mediocridades—;náo eon-
agra n inguém. Em materia de ar-

te está como a Africa. E o Porto... 

o Porto: deixa-se emocionar pelo 
Taveira e rebola de góso ooiu as 
palhaçadas do José Ricardo. 

—Eu estou a ver que vai ser 11111 
desapontamento, um /iasco... 

—Também eu... 

Papá Lebonnard í urna peça pa-
a ser representada apenas por 

grandes actores. 
Como todas as peças realis-

tas, é simples, banal e ao mesmo 
tempo dramatica, assim como a 
propria Vida. Os seus personagens 
não são syntheticos: são absoluta-
mente nuilos. Lcbonnard é apenas 
grande pela sua bondade. Todo o 
drama joga em duas ou três sce-
nas dramaticas como tudo o que 
é simples e humano. 

O actor é espantoso. Chega por 
vezes a fazer piedade, esmagado 
pela esposa, aos encontrões na pe 
ça, resistindo tão somente pela 
sua bondade de santo e pelo seu 
amor á Olha. 

uue extraordinário, que primo-
roso trabalho, verdadeiro utfi nos 
mais pequeninos gestos, nas inlle 
xões de todas as phrases, 11a ma-
neira, 11a physionomia tão curiosa 
e tão cheia de mobilidade! 

Começa 110 primeiro acto a ser 
admiravel-—nesse primeiro acto ba-
nal e estirado. 

E' ninsmo nesse aeto e no se-
gundo que achei Novelli um uetor 
estupendo. 

Tira da null idade ellWlos extra 

S. José 
Estréou hontem, com grande 

concurrencia e muitos applausos, 
a Companhia Internacional de va-
riedades phantasticas, a que j á nos 
referimos nos números anteriores. 

_ Hoje, segundo espectáculo com 
trabalhos novos e escolhidos. 

Entraram em çoso de licença os 
promotores públicos da Faxina e 
Santo Antonio da Cachoeira, ba-
charéis Joaqu im Fernandes de liar 
ros e Francisco de Paula e Souza 

0 preso da Penitenciaria José 
Pereira de Andrade pediu á Secre-
taria d a Justiça copia do seu pro 
cesso. 

Obteve 30 dias de licença, ptira 
tratar d a sua saúde, a professora 
de S. Bernardo, D. Henedicta Jus 
tina de Oliveira. 

A Camara Municipal de Hrotas 
pediu para serem declaradas pro 
visorias varias escolas daquella ei 
dade. 

Foi exonerado do quadro de 
chefe da turma de desinfecções o 
sr. Gregorio de Oliveira, sendo 
substituído pelo sr. João Maria da 
Costa Faria. 

Falleceu, na sua casa de Midões, 
em Portugal, o sr. Roque da Silva 
Brandão, i rmão mais velho do 
celebre salteador João Brandão. 

Tinha HO annos. 
0 sr. Roque Brandão era um 

homem bondoso e muito valentt 
Serviu num batalhão de vo lun 

tarios, em 1847 e portou-se com mui 
ta bravura. As façanhas de seu 
irmão causaram-lhe profundo des-
gosto. 

0 sr. Bencdicto Leite, deputado 
federal, apresentou traz-ante-lion-
tein á Camara o [seguinte requeri-
mento: 

«Requeiro que se solicitem do 
governo as seguintes informações 
necessarias para a discussão do 
projecto n. 212, deste anno, sobre 
conversão dos lastros dos bancos 
emissores regionaes: 

l*. Qual o lastro que realmente 
depositou no Tliesouro nacional 
cada um dos bancos emissoret 
gionaes, com indicação da-i datas 
e papeis; 

2*. Uue alteração houve n.tsseR 
lastros até 2:1 de setembro de 
1893.» 

A Superintendencia das Obras 
Publicas contraetou com o sr. Ma-
noel José dos Santos Torre, a cons-
trucç&o de duas pontes, no muni-
cípio da Sarra Negra, mediante a 
importância de I3:7!i8g2l!i. 

0 sr. João de Souza Azevedo, 
com a pontualidade que lhe é pe 
ctilinr, trouxe-nos a quantia de 
Ggooo, mensalidade por s. s. esta-
belecida para a viuva Roinhardt. 

C O M M A N D O DA F O R Ç A PU-
BLICA 

Serviço para o dia 8 : 

Superior do dia o major Olegário 
Plácido Guimarães. 

O 1.« batalhão il.irã a guarnição da 
cidade, os respectivos ofllclacs o um 
para ronda. 

O 5,°, quatro ottlclaca para renda. 
O Corpo du cavallaria, um otüeial 

para ronda do visita o o serviço do 
costume. 

Estará do promptidSo a banda do 
musica do 2.» batalhão. 

4.» uniformo. 

M A T A D O U R O 

Fara o consumo da popnlnçSo dosta 
capital, foram abatidos hontem : 

Rezes 89 
Porcos 31 
Carneiros 9 
Vitello I 

Observações — Foram rejeitadas V 
rozes por magras. 

—A carne de vacca foi vendida no 
Matadouro ao proço (lo 800 o UOO róis. 

S E C Ç Ã O L I V R E 

C o i n p a i i l l l : > l a i c o r d n , e t n 
l i q u l i b i ç ã o 

fl° llATKIfl 
A coinmlseao llquidantü des*u Com-

panha, para (.erfazer o pi;;imouto do 
oitenta por cento u>3 croit res, convi-
dt-os a virera rocuhor o rattiodo dez 
por cento s bro os rpspo.-tivoa credi 
tos, no Ranço do Comraciolo e Indus-
tria da S. Paolo, do dia 18 do cor-
rente em doauto, das l i horas du ína-
nha ás ü da tarde. 

8. Paulo, 8 do novembro do ISliõ. 

Pela Commis flo : 

ANTONIO DE CAMPOS TOLEDO 

(soxt. o torç.) 10—1 

Al io negoc io 
T r Q H | i n M A H - N e ti 111 u r i n a -

x e n i | i r i >| ) i ' i o |iui~it c a » « 
<to v i i r o j u n o e n i i l r u <1.» 
c l d i i i l u . i i o i i i u l l i o r j > « m . 
n o «|«te> n o p ô d e d o H e j n r . 
T n i t i i a e i ist r u a ü i i t r à o 
« l o l l n p e t l n i n g a , Ü Í U . 

a -1 

<\o p u l i H e o 

Sómento hojo tivo conhecimento du-
ma polemica entro um v lho ailltuilo 
o um aliiiuno novo, quo so debatem 
pelas culumnaa do Diário Popular em 
vista da doserlpção dos festejos da 
primeira communhao dos alumiws dos-
to ostabeleeimento. 

l(rnoro também quem soja o amigo 
que toinini a minha defesa, mas p. siso 
asseverar ao publico quo o contendor 
uno so assimila com o pseudonymi) do 
Um velho alitmno, ó meu irmáo Jo&o 
Gniydio Ribeiro 

E' osta a sua maneira usual do tra-
tamos BOUS. Ao distineto moço dr l a -
nmrtino Delamare, nesso cunhado, ,iá 

A u g u i t t o J o ã o U o e i n e r 

i4declarou ha tempos passar a ssslgnar-
so como acima, allm do evitar equí-
vocos eoiu o nomo do Augusto Boo-
mer, ex-fabricante de cerveja na fro-
guczla da Penha, hojo fallldo, com o 
qual nada tem Augusto João Boerncr, 
proprietário o fabricante de cor veja 
denominada Penha, situada na avo-
tilda da Intendeu'la, ns. 19, 2 ! o 25, 
5 — 2 AUOUSTO J o i o BOEMEB 

C o l u n e d e C a m b a r á 

Uoposltarlos em Santos: 

PIBES, MATTOS & C , 15-5... 

• ' e l l o r n i d e C a n i b u r á 

O mais poderoso debellador da cc-
queluehn ou tosse nervosa 6 o Peito-
ral do Cambará, do Souza Soares. 

Os agontes ,LEBBB, IRMÃO & MELLO. 

U L C E R A S « r ^ Velame de Rauliveira 

K l l x . l i - « l p p u r u t i v o 
Formula do dr. Nestor do Carva-

lho. Preparado do pharir.uceuttco 
Alvos Camara. 

E' composto do voKotaes das Flo-
ras 1'aultsta o do Amazcnas. 

3 0-26 . . . 

. I n » * d o e u t i > N « I o e s t o -
m a g o 

ATTESTADO DO EXUO. SR. UALLÃO DE 

MAR DE UESTANUA 

Tenho prniur cm declarar que 
obtive inuKiiilIcjs resultados com o 
Elixir Knlomachlco de Camomila, dos 
srs. Rebollo íi Uranjo, na eiix^quoca 
l,(fada á dyspepela, o quo faço pa-
t -nto para bem dos que Boffrem do 
taos doenças. 

Capital federal, 27 do março do 
1HH0. 

BARÃO DE MAR DE IIKSPANUA 

(terç. e eext.) 

c o l o n l a e i i t l i n r l i i e i i s e 

A commlssáo abaixo rtrmada tom a 
honra do solicitar do tolos cs catha-
rluonses natos, domiciliados nesta ca 
pitai, e bem assim daquolles que, ndo 
naturaes do Bstado do Santa Cathari-
na, ostlvorom, comtudo, a ello vincu-
lados por laços do família, o sen com-
parecimento, a 10 do corrente, ás 12 
heras do dia, no sal&o da Soulodado 
llumanitaria dos Empregados do Com-
morclo, á rua da Quitanda, n. 2, adm 
do tratar so do astuiuptoa quo affe-
ctam dlrcctamento a mesma colonla o 
aos quaos so acham lutlmaruento liga-
dos os seus Interesses. 

S. Paulo, <i do novembro do 1805. 
.JOSÉ F . DA SILVA MACUCO 

JANUÁRIO MENDONÇA 

UR . LDES DA FRANÇA 

H. REKIINK 

FAUSTO WERNEU 4 - 2 

A * p r n ç n 

O abaixo a6slgnado declara paia os 
tlns eonvenionten quo acaba do adqui-
rir todos 03 utensílios da torraçáo do 
café sita á travessa do Braz, n. 33, 
pertencente ao sr. José Gonçalves da 
Silva Triuiupho. livres o desembara-
çados do qualquer ônus, conformo os-
crlptura particular passada nas notas 
do 3° tubclli&o desta capital. 

S. Paulo, ti do novembro do 1895. 

.1 - 2 MANOEL FERREIRA DE SOUZA 

1 ' o i l o i - x i l d o C u m i u i r n 

Para debcllar as tosses, ainr.u as 
mais rebeldis, iilto ha remédio Ião ef 
Ocbz cumo o Peitoral do Cambará, do 
Bouza Soares. 

Os agentes, LEDIIB, IIIMÃO IS; MELLO. 

C o g i i n c «1» C n m l i n r ú 

DcpositarloB em Campinas : 

JOÃO JOIIHE F iuuEihO & C . 

1 5 - 0 . . . <^«>I11]>1II1<1Í!1 l '\d) i- l l I * u i t -

I l H l a m t 

SUUSTITUIçXo DE TÍTULOS 

Os srs. accionistas possuidores do cau-
telas do aevOes com .10 o ;° do entra-
da. j»ao coDVldad is a apresentai os no 
cscript.irlo Da Companhia, á rua Not-
tmaun, n . 8, rias 11 horo< da ma-( 

nhá. ás 8 da tardo, atlm do reeibe-
roiu em substituição us titub.a Int:- ASTHMA, TÍSICA 
grados, conformo a resnloçfto tomada I rn 

na ultima aseembléa geral.; „ M V B . , , , , „ „ , „ „ , 

S. Paulo, 6 do nov<mbro ^e ••P05. ' i , . i ' e s « n d o » 

5 - 3 Lu>t de Anhaia iltllo 

K S l x l r d e p i i r i t t i v o 

Formula do dr. Nestor do Carva-
lho. Preparado do p.'lnriuaceutico 
Alvos Gamara. 

Cura o rlieumallsmo chronico o 
gottoso. 30 20.. 

Peitoral Catharinense 

Diructoi-g rento 

i n m e r e l i » 

B.-t.lg i l. í di olar iit, pura 
Miieiitcs, que v> nderam o ' 

nbivx 
os tias e i..' 
sfu m g-cio d< h o molhados. 
Bito A u» do 11'pportromo. n. 03, ao 
ír Mao.iol Moutinho da Silva, Itvri" 

di K(st,'har»çado de qna'quer oniH. 
S f, iilo, 0 do Hoven bro de 181)5 

O Instituiu Feitosa j i 1 

clotiiindo em o'itteo proprio, 
I^rfHcli), n. 4. 

Viíln M rltirna, 5 d,' 
IW5. 

:á fuiie 
i m i D. 

A * p r a ç a 

Commnnlco a esta praça o ás demais 
com qaa tenho tido transacções quo 
vendi o meu estabelecimento commer-
elal ao er. Q. Brovlgllerl, livre o des-
embaraçado do qualquur responsablll 
dade, tlcando a meu cargo todo o 
activo e passivo. 

Pedreira, I o do novembro do 1805. 
ANOKLO UAZZ I.A 

C o n c o r d o : — U . BREVIOUEUI 

3 - 1 

A N N U N C I O S 

A LDQA-SE nina sala do frente, In-
-^depondonto. Rua Ulrelts, 20. 

8 - 2 

TUTBNINA —Na raa da I.Rnrdado, 02, 
•uu-precisa BO de uma do 12 a 14 an-
nos. 

ORKCTSA-SU de uma criada 11a rua 
* da Llbordado, 02. _ 
r jREClSA-SS do um meço com 14 
• ' o u 18 annos, para um klosquo. Iu-
fornitt so na avenida Kar.gol Pestana, 
n. 205. 3 - 1 

D E S S O A habilitada o com longa pra 
* tira do lavi.ura offeroco 03 seus 
8'irvlços para uma administração, não 
fazendo quoatlo do localldado. Quom 
precisar queira deixar casta nost» re 
daeçtto á J . 3 - 2 

sssssaa 

C e l u o . U u t h e u a F o r r e l r « 

Uurmlnlo Matheus Porreira o 
familltt (ansentet) Virgilio Cabral 
o Camilla, Epaminondas Matheus 
Ferreira o Carlos MathsuB F-r 

rolra convidam todas as pessois do 
sua amlzuda paru assistirei» á mi na 
do 7O dia quo mandam celebrar na 
egrejs da F6, ás 8 horas da manha 
do dia 11 do rorrento, por alma do 
seu prantr-íulo irmfio o cunhado « . « I -
H o M i i t h e i i N K n r r e i r « , fal-
lecldo em Pernambuco. Antecipam 
si ns agradecimentos. 3 i 

M o b í l i a s 
PesBoa hubllitída em b as fibrl ns 

do inoveis na capital f̂ >-t<-r-il em-anp. 
gi-Bo li sta do reformar m billss fa 
zendo qualquer trabalho du pa hinha 
o lustro com » nu xirna porfelç&n, á • 111 
da Gloria. 48. Acceita ie trabalho 
p.ra o Interior. 3 

11 ombro d" 
0 - 3 

MIIIUEL AI.VKS FEITOSA 

ordinários. Assombra. Dá a il lusão eilo tevo ocoasido do insultar pela i:u 
da vida e faz pena. Nas scenas de | prenso. 
amor aos filhos, 110 modo de l'a- j " |.>or i 8 S 0 nso lho li^o Importância : 
zer o dialogo, 110 processo fácil, pôdo escrever o quo quizer, quo não 
chegando por essa mesma sinipli- lho responderei 
cidade a dnr uma intensa impres-
são de realidade, enerva. 

No terceiro acto é mais faeil a 
emoção, porque a acção abi é dra-
matica. 

Mas foi abi que o publico se le-
vantou, como um só homem, a 
applaudir , enthusiasmado, o pro-
digioso artista. 

A convulsa maneira de se expri-
mir , as lagrimas que lhe saltam, 
11a scena com o llllio, a expressão 
dolorosa, a amargura rouca com 
que diz, cml lm, o segredo da sua 
vida inteira—essa violenta situação 
subjugou e arrebatou a sala in-
teira. 

Papa Lebonnard demonstra como 
de uma peça moldada em fórinus 
simples e humanas se consegue 
tirar uma obra de arte, de 11111 po-
deroso encanto, que suggestiona e 
commove. 

Novelli é um grande actor natu-
ralista. Os seus bellos elleitos, tira 
os da simplicidade, arranca-os da 
vida. 

Os Sarcevs ficaram com as caras 
de asnos que Deus lhes deu. 

(Do nosso correspondente) 

3 - 2 A NT NIO UOARTE & C. 

r o g l l t l C lie- < (111) t»)rl*{| 

Dcpoi-itarlo em PindLim nhargabe : 

L u i z F . COBREIA GUIMARÃES 

tf) 0.. 
« 

i 

Por conta de verbas do Ministé-
rio da Guerra será concedido um 
credito do 800:20; 1$ á Delegacia Fis-
cal de S. Paulo. 

I N F O R M A Ç Õ E S 

C A M A R A ECCLES IASTIC A 

Dlsponsas matrimoniaes: 

Batatacx, a favor do Gabriol M ir 

tins do Ollvolra o Maria Pita do 
Macedo ; 

Bom Retiro, a favor (lo Josú Ri-
beiro do Lima e Balbina Felisbina do 
Joans ; 

Santos, a favor do Gullhermo San-
tos 0 Isabel do Souza Oliveira ; 

Juqucri ou Siint Anna, a f avo r do 

Maximiano José do Prado 0 Anna 
Maria da Com elçlo : 

Salto dr Ytií, a favor do Leandro 
Toixoira de Camargo o Anna üertru-
dos do Jesus ; 

Consolação, a favor do Valentino 
Frederico Magnatta ; 

Conceição (li Bói 1 Vista, a f avo r do 

José Quorino do Figuelrorto o Pauli-
na Sorgla do Figueiredo ; 

Monte Mór, a favor do Francisco 
José do Almeida o Castorina Maria 
do Josus; de Ignacio José do Souza o 
Maria Dias Leito ; 

São José do Muzambinho, a f avo r 

do Joá') Venâncio do Souza o Idalina 
Mar i a do J>SUR. 

— Provisão do UÍO do ordens, eon 
fessor o prògadar, a favor do padro 
Paschoal Glffoni, residente em Ytú ; 

Idem do exposição o proclssáo do 
SS. Sacramento, nas festas da paro-
chia da Cotia : 

Mem do fabriqueiro da matriz do 
Mogy das Cruzes, a favor do Francis 
co Mariano Franco ; 

Idom do vigário do Carmo do Rio-
Claro, a favor do padro llippolyto 
Cassiano Torras ; 

idem qulnqaennal, a favor da ea-
pella do Santa Cruz da Llbordado, 
filial á Sé ; 

idom quliiquonnal para a capnlla 
da fazenda do Pirapctinguy, om Pin-
damonhangaba. 

T E L E G R A M M A S R E T I D O S 

No Tolegrapho Nacional: 

Do Corityba, para Ilonriquo Kapo-
chilz 

De Casa Branca, para Ettoro Slira 
no. 

Um aviso, paru Aristides. 

L E I L O E S 

Roalisam-so hojo os seguintes: 

Do tlnoB movois. guarníçOos, louças, 
quadros a oleo, jarras o grand 1 nu-
mero do miudezas. 11.t roa 1I0 8 . 
Bento, n. 07, á.i 11 horas, polo nr. 
Chavos Loal ; 

De move's, louças, quadros, tapotos 
o muitos outros artigos na ruu Con 
selholro Neblas, 11. 57, ás I I 1/2 ho-
ras pelo sr. A. Vaz; 

Do soccoB o mi lindos, bebidas fl 
nas ote. na rim Barão do (guapo, n H, 
ás mesmas horas, polo B>\ Moreira 
Campos. 

E' súmeuto para mostrar ao tuibll • 
co a sua ingratidão para com a famí-
lia. que mo apresso a escrever estas 
llniias. advertindo também uue re ello 
tem hojo alguns recursos dovo os ao 
Instituto quo tem sido o continua a 
sor o maior auxiliar para a uwiuls ç!V 
desses nieioB. 

S. Paulo, 8 do novembro do )8!)5 
O director do Instituto do U. Anna 

Rosa. 

JOSÉ KMYGDIO R UKIRO 

R u r>i"«» a i- i- l » ! 

lllin. sr. Honorlu de PiAly c n 
IniloícrlptlVtjl pitz-r qu^ irVv ao co-
nhecimento do v a. o so n'ut<- : U 
mais do uni anno qno ininht r.-rnhjra 
soff. ia de uma to so tarrivoi e. tendo 
feito uso tio VOSBO preparado Xarope 

peitoral de alcatrão e jatah*', to r, oti 

tido admirável r-oUitaio e >.u ou . o de 
um tO vidro! Julg > q .0 Hc irá !nt' i 
ramuito reBtabeleiila c.m cee niila 
gro>.o xaropo. 

Taiú AtiSú. 28 do Tev reiro de 1803 
—Miguel Leolino Ribeiro. 

O i t i * . F5<livtiit)>l><> I j i m H e r t 
antliço e n'i\mailo Inédito du 1 aiopos. 
obteve os molhori B letultados do em-
prego da Essência Pasmos, no ] h. a m a 

tlbiuo, iiKjl-.-.tlas du pelle, eserophula', 
buubas o outras. 

OJ eg. ntes 

ADOI.OHO VKIHA ft C. 

OJ depositários: Baruel C , iua 

Direita, n. 1—S. Paulo. 

O H r e » u I t u < l i > M p r o v i m ) »» 
e x c e l l e n e ! » 

Durante niuiloa annos p-arsel s. f 
frendo rios Intestinos o f-^tumagu. coco 
taiitomente trlstezes, cigertío multo 
doinorata o a cabeça s inpro pedala : 
no om'.antn experimentei vurii-s rimo 
dios o unnhuin mo enr»", 

Tomd enld ) as pílulas ant-ryspe-
ptlcas do dr. Heliizoliuann o de.-do o 
começo mo senti ouiro h"morn, ei» 
poueo tempo achei mu ompletainent 
curado E' tal 11 nr.eha al -grla, quo 
nío tenho pbrasos bastante r:..qu"H 

. tw para agradecer a minha cuia. 
! Claudio Telr-lr.a Martins, fazon.Mro 
no Eitado Oriental. (Firma rosonh')-
cida). 

Depositários : LEIÍRE, IttMÃo & MELLO 

| ) < i r l i i g i i e i / . » a 

Mais morto do quo vivo, vim de 
Portugal em pruiura da saii'n que 
rocuperoi com dons vidros dus pós 
anti hemorrholdai ios do pharmacoutlco 
Luiz Carlos, pois cs meus incommo-
des erum multou o todos CHU »'los 
pela muita hemorrhoHo do que sotfrla, 
o que attesto e jnro .se preciso for. 

Santa Rosa, 2 de outubro du IHU5. 
J o i o LOI'EB ESTEVES 

(Da Gazeta da Tarde) 

Vendo-se na drogaria Su'-Amerlca-
na, do Silva Gomes (4 0 , á rua du 
S Pedro. ns. 22 u 24 Hin do Jan-l 
ro, onJo ò encontrado, o Anti rheumati 
co Paulistano, o 11 ri 111.') espeelllfO quo 
nfto precisa d« adjutorlon d 1 l ulmen-
t' í , fomentsçòe.' ele 

Dou, a treB viín.a o «i.tll u n o 
pura curar o rheuiuat.smo fyphilit cu 
o hereditário. 

Também aeubaru du clugur ai ui> 
pulares Piluhis surfari/ica* par« eur»r 
as constlpaçftjs, defluxos, tosses o 
dores do doutos. 

DcpoBitarItm : L'-hro, Irmftoft Mello. 
Em Poços do Caldas, na Pharmacia 

Joté Augustj. 
Em Piracicaba, na Pharmacia Po-

pular. 

Em Santa Maria, na pharmacla do 
mesmo nomo. 7 1 , 

H i i n o i i l i i b c o d e l f l » . t 

B tuc tú 8 do outubro do 1SD5. Amigi D Carlos. 
Boiucbtú 

K' mo greto vos dar uma noticia que, naiuralmonto, 
st r wti ft tgrauavcl. Coroo dev- is sabi r. lui »fcoinmi tido 
de ULSTT ful'te orupçlo depj l l » de uarneter syi hllltic 1 Me 
dlquel-me por I f paço do 15 nn-zos com ro miados qua I 
nuilos. bté 11U1 tUgestlonado por u:u amig ip i ru laaor usu 
do E'lxlr M Moraioi-relucti I ainda us>im, por nepare-
Cur ijuo tratava tie do U'iio pt.tiai òni poitVn. os mula tof-
frl.ueatos Viineera u-m - a ralu ta .ela; d< cill-rooa f»Z"r uso 
do Elixir M. Morato, nlo, po éni, nem onvir o meu me-
dico BBsUtente o dr. Miguel Ziçarias do Alvarenga, quo 
me deu o seu .assentimento. Tomei e<rca no 18 vlirosdo 
Elixir M M .rato. e 'ol quanto bastou paro ver com Im-
miiiso gauiio di-sappareiMT o mou onconiinodo. Venho 
portanto, cumpilndu um dever, dur-vos por esta o testo-
niunt) 1 do mi".', reconhecimento, e, ao mesmo tompo, feli-
citar vor p U beni liça propaganda quo ião humanltaria-
Itcnti fazeis du lilixlr JI. Morato 

Bou, etc.. ote. L u i z AUOUBTO TAVAHES 

I» tabeip&a d" notas, esorivfto do eivei com seus anno-
x s >-iu Botueatú. 

; 

' - ; .- .< • . • ' : : 

A " P H O S P H A T I N A P A L I È R E S " 

6 o allmnnto o ina's aj,T.vJavcl M mais ro-
common<la'lo para ns crianças dc«flc a 
Idade ti.! fi para 7 mozos, sobretudo na 
opoca do desmamar o durante o período 
do crescimento. 

Facilita a dentição, o s ^n r a a boa for* 
maefio dos ossos, dote o estorva os defeitos 
de crescimento, impjdo ;i diarrhea trio 
frequento entre as crianças. 
Pari«, 6, Avenue Victoria, e om to<ion n* iiimmaciM. 

Üa o dom ) 

PRISÄQ^eVENTRE 
f-eloi 

irol , 
cur« f-Hos 

I Vcrdadeifoi 

J S S 
ISIlliTO S 

Ï' Ï3 V f t a ' rerlc. He mttor 
K a « v im , , , . ' • l>fl!a WOT xvr.sfrrL.Tiir.iwji 

. 1 |) i ' : ) , ; : i 
Participo ao ci nimnoto que n'sta 

lata dcl proiuniç&i) n.l aos mr-UB 
antigos empregados r< üttuit-Gs&do; os 
srs. BiülilO dottsrtialk e Broestolllll 
ler, podendo cada uai do per sl arsl-
gnar a flriea. 

8 Paulo, 4 d ; novembro do 1895. 

1- 2 JOÃO WII.LUOEKT 

I V M . o r i i l d n 1 iimhnrã 

As InilammaçOcs on 1: ritaçõoa do la-
rynge debcllain-so promptamento com 
o uso do Peitoral do Cambará, do 
Souza Suares. 

Os agentes, Lnnnit, IttMÃo & MKLLO. 

< o ^ i t i t í « i n < : .- . i i i t xkr i i 

Depositários (m Ptnlo : 

SAMPAIO, DIAS & C . 

1 6 - 0 . . . 

8 

T O D A S «» Sonhorn 
TÜVMOLlNA 1U 

ni (li-i-em u*nr 
,\UL1VK11ÍA 

O tenente Guilherme E ; lvi Ira nSo 
po.'liu dar um pa3-i.; r teinpj do <l 
mezrs fioffron inso 'inias. tonteiras e 
tal estado do frsqueza. que era Im-
pões Vcl movoí-i •'. l!o;e ultés-ttt Gerem 
abençoadas as pH-iUs ferruginosas do 
dr. H'-luzelioBrn. 

Depositários: Lobro, IrniSo & Mollo. 

I l l i n . MI*, p t i n r i n a e c u t l c o 
l l o n o i l i» . t o 1 ' r i t d u 

AHm du que a humanidade Bollre-
dora não »c Ult"li com druR'.B bara-
tas. ao . $ o i ' A r o yrande, tenho o 

erazr-t do tvntnra'-vb' qu-w-ttri ma's 
du dons aniioa de u na hronihlte, 
acompanhada do un a terrivi-l tosse 
o, depois do usar muitos remodloH, mo 
curei sómorit i com dum vluns do 
vos -o marav i l hoso Alcatrão e Jatahy. 

Permittl quo venlr. agradecer vos oo 
alto da lmpr> Una, p rque o n,ou reco 
nhneimento pBia e.uiivo co ó iiumor-
redouro. 

Kua da Con -tltulçA i. n 12. 
Al.KllKDO VATT-iS CAUOOSO 

A t t e n ç â o 

Previno so ao commorclo, quo um 
ceit j neiçocianto com loja de lozenrtts 
o armarinho o bolclijor dobta cldado, 
oo3íniiia mandar asragnar por uth btu 
empregado do 12 annos do oriado as 
letras ou ordens que aeceita. Por hso 
6 conveniente, dopols 'dosraa tsBlgna-
turss feltus, Brrrm reconhciiias por 
tabilli&o, quo l igo to oncontiara a 
eeportesa H-3 

M o l e n t i ; i i i <1«IM O I I I O H 

0 Dr. Thcod«mlro Tellea, i x Intei-
no da C lliika tio Moléstias dos Oib. s 
da Faculdade do hlo do Janeiro, 
pratica a operac&o rccomniendsda por 
dr Contra as aíTi>c«Oos hIsm-
fomato.-as e em relsçá» a outráô 
opereçôcs emprega os processos iro-
demos. 

Consultas das l t i á s ü badelra do S. 
Jufto, 16. (ató 2-1) 

K m i - n i i i M v i m 

T0SSB, DOU NO PEITO 

o escarros do sanguo, icilTien dnrunío 
quatro annon o ur. Anti nlo Manln i 
Alvos, ru» Dr. J inqulm 8:1 v». o J- l . 
Curou so ntun n Alatritoe jatahy, do 
phurmaceutiio Uonorio do i'ra4v. 

» l i « ' - n o « .1 H l 

CKIANÇA C .M TO SK LNCN BRANTK 

O m imno .1 yiiie )i • ar u do Madu-
reira. tjluouuelo, n . :)7, to il» hofi-
v-ime -tu o i'ur u-se m o Alcatrão 
e Jatahy du 11 tu», o do 1 r d o . 

C l K g t i l l l I I M<M-

i iiiTaruli)-«- as curai feitas com as 
jpílulas ferrwjmusas, do d r . Ilolrizi-I-

I inann, no trataiiiomo da inemia, chio-
rose, perda de sangue, uiole-tlas os 

! crophuiosus. flrtres brancas o moléstias 
que tôrn pui > alisa a frtqueza do 
saniruo. , 

C d i vidro ("o pílulas forruglni sas 
cus •• 2$ 00. 

I) -poKltaiiOB : Lobro, IrmOo & Mello. 

t í u n i * u n w i l i n 

A exma. sra. D . Alexandrina Casio 
rina Vianna, digna «npus» do sr. Kran-
cisco li. Vianna (rua do S Carlos), tos-
sia hurrlvilment" o nn-arruvn sanguo. 

1 C u r a l a eom o Atrairão r jatahy, do 

'H do I "ratio. 

. U o l e s t i i i N <toH i> lh< iH 

O dr. (jabrlil Raja, oculista Itsila-
0"), tem seu consultório na rua da Es-
perança, H, osqulna do largo da 86, 
dando coni-ultsB dae 8 às 11 o d»B 2 
às -li (at4 í t ) 

O o g n a c d » O i i n k n r / i 

Dupt sltarlos em T^ubaté : 

CARVALHO A ROSAS 15—3 . . 

l l * » l t o i - i ( l i l e ( l i i i n l i n r á 

A broncblte, A UM lima, as aflVcçOis 
pulmonares o todas BIJ enformlrtades 
dia vias rotplratorlai cUnim-sb ram> 
calmento com o nso do 1'oitoral Í0 
Cambará, do Souza Btarrs 

Os agontes, LEBBK, IUHÃO & MELLO. 

Cancros, Boubas — Vulamo do liaulivoira 

E l i x i r < I O | i i i i - n t l v o 

Formula do dr. fteator d» Carva-
lho. 1'roparudo do pIiar)naceutlco 
Alvos U»iu»ra. 

Oura o cancro •yphllltlco. 
30 —20 . . 

j l o p u b l i c o e n o a l l k i í e i i » 

O abaixo iissignado. fstelidelro i ni 
8 . Car los do t ' l nh» l . i1".-lara que 

pordeu h je em Itio L'1-.r i duuH I.-
tras do vá) ,r do qu r-oti o i«„M)h 
Conti.» cado uma , VeiinliUnir.o a nela e 

di z i mi zí-s. 

Piuvlnn per esto IIIKIO tod. s as 
pessoas para quo uào façun t<»nsae 
çao »l^uiiia com us refundai h tras. 
pelas quacs nft . se reaponsabllisa. 

Itlo-Uiaru, II du iiuvombrn do 8D5. 

5 — 2 JOÃO CANOIDO Goxr.s 

! > » H r a ! v i i i l i > 

O dr. LKONKL Utw» abriu seu PB-
criptorlo no Doicalvado n aciolta eau 
Bas nas comarcas vizinha« 00 21 

1 ' n p n l H p f i i l c x I o M pata 'or 
rar salas o vidros para janollas, vo ,-
deni-se, por preços Imco'tiparavi-ls, n-. 
CASA CAUitAL, à rua do Seminário. IO 
8. Paulo. dü - I n 

U r i u i J " « « ! » 1 ™' ' ! 
PnflH.M.Af.Vjcjqrl.i >-t': •<« 

1 5 d e N o v e m b r o 
Medalhas ccmmemorat vas da pro-

] clamaçào da Repnblica dos Kstaíos-
W.ildoB do Brarll; dlítln thos p»ra to-
tlcflsdfiSi clubs, eelleBlo», bandas do 
musica, etc. 

! , » ( ) ( » C H t l » I . I t l H 
Casa Rodovalho Janior & C , tra-

votsa da 86, n . 8, e ma Joté Boni 
fado, n. 11. 3_-l 

COGNAC DE C4MBABÁ 
rEPOBITAlLIO EM 01'AKAItF.MA 

José de Almeida Diogo 
16-1) . . 

È l i i ^ M T l i o P i í t o 

Certillco, em fó do men gran, quB 
tenho empregado em m I sitas i-yphi-
lltlcas e rheumatlcss o H' s r M. Mo-
rato. propagado por D ( ar.os, colhen-
do Bonipto os icolhores nsultados.— 
Dr.Jouo Alberto f!' M-deirrot c Cunha. 

(S Paulo;. 

Ag' ntes em S Panlo : 

1'KIXOTO KSTBLIJA & C. 

llwi de S. Ilento 11 

Ci». II» e dom) 

COQUELUCHE 
O alli vio das crianças o o 

socego tias familles n i on-
tram-eo no X . , i r o p < - c o n -
t i « i< c m | u i ' l i i c l i i ' , 
formulado polo dr. viscondo 
du iblltuuna; vende-sn à nia 
Primeiro do Mai cu, n. oi B, 
pliani atfa Ri bello S Granju, 
Bio de Janeiro, 

Em H. P»nlo, o n ca>a do» 
srs. l i n I ' I I i - l « V C , lar-

go d I Sé il, 
(terç. o sext.) 

Ï L 1 X I S MTMOS ATO 
Atteiito que tenho i'iri regado rm 

minha clinica civil o elixir M. Morato, 
preparado p lo sr. D. C rl IH, com ie 
stiltados vainaJiiHoB nas moléstias ry 
phlliileis eroniess, febr tudo no rhou-
m»t «mo gvttoso. O quo < tilrmo si b 
tt\ do rni u grau académico, o com u 
JiDsmniit,), se för preeloo. Dr. .Lião 
Stpomucew dc. Oliveira Bello. (C ni-

ploas). 

Agentes om 8. Panlo : 

Pl í lXOTO Kfc'1 ELIiA & C. 

Rua 3. Demo, n. I t 
(O , fl»n ("om.i 

E l i x i r M . M o r a t o 
Certifico, em fé do men gran, quo 

tonho applleado em moléstias syphlll-
tlcas chronleas o novo preparado Eli-
xir M. Morato, propagado por D. Our 
los, obtondo sempre CB melhores o mais 
satisflotorloB resultados .—Dr. Alfredo 
Alem de Sd Mendes. (Vassouras) . 

Agentea om 8. Paolo : 

PEIXOTO ESTEIRA & C. 
Rua de S. Bento, 11 

(1», fl» o dom) 

COGNÀC DC CAMBARA' 
DEPOSITÁRIO EU LORENA 

João Domingos Arneiro 
1 5 - 8 . . . 

sâo as 

P A S T I L H A S V I C H Y - É T A T i 

Vendldai em caixinha* metallicu icelladas 

EXIGIR A FIRMA DO ESTADO 

ESTAÇÃO DOS BANHOS 
15 de Maio — 30 do Setembro. 

COGNAC DE CAMBARÁ 
DEPOSITÁRIOS EM JACARF.11Ï 

A r a u j o & M a r t i n s 
15-0 

D p V i e i r a d e M e l l o 
.%nti(j;tk clinico «la cupUal 

fcilcral. com lon^a pratica «la <•»• 
pccialidailc 

MOLÉSTIAS Di PELLE 
SYPHILIS E VIA8 URINARIAS 

Tratamnuto d« todas as itioIAH-
tias cutiAuodrii i-yjhilíticas ^ urina-
riaa poloa mothodos ITIUIH provnlto 
fiO« . 

Con s. -Largo ria St, n. 7. 

KCFCID. Rua Rego Freitas, u ô 

DOENÇAS DO PEITO 

Xarope Peitoral Bsfsamico 

REBELLO & GRANJO 
rcrinulsío pelo dr. rigucireili «g-lmes 

E approvndo pi-U i xma. Jun-
ta ile llygleno 

< A J I t * 
To«««» rpboldeu. . i 
i i»]tlf)liirlifla • J«t»fho rhron'eo. 
llniDcblton. : « 

Por main crnvo q-i« o «atado 
do* doeuujn. out'» excellente prepara«! • 
opíra rempro oo um mod) marnvlibo 
«•o. como u htiootnm rs proprio» do"n-
(06 x innumoroh m-'llcoa ',uo têm t-x-
periraeulado »eun ofTwit'ii. 

VENDK RE Á 

Rua Primeiro de Março, n. 64-B 
lANTmO) 

4 Ai*ia \i. F i ; u i : n% i . 
Km B. Panlo: Baruel íi C., largo da 

Bó n. 2 

lory. « bCX. 

Grande 

L e i l ã o 
DB 

JÓIAS 
De cautelas vencidas e não res-

gatadas em tempo, da casa 
de penliores do itliao. sr. 
HENRIQUE MERLINO 

Havendo quantidade do ti-
nas jóias com e sem brilhan-
tes, sapliiras, topasios, esme-
raldas, amethistes, pérolas e 
outras pedras tinas, relo^ios, 
correntes, chatelaines, bro-
ches, pulseiras, anileis, bixas, 
collares, etc. 

Sabbado, 9 do corrente 
A's 11 1]2 horas 

l i Rua do Seminário, \\ 
f o n n t a i i r i o daw HCSUIII(CM r n u ( o l n « i 

10:1 000 1177 IS00 1030 
1 IS Oli'i II'.Ii 1K I i 1030 

177 7K0 1193 1318 1071 
2ii V 704 Ii'.)« 1320 1077 

HIÎ8 I2Ü'.) 1322 1083 

2ÜU s; i 1309 1331 1087 

300 KKi- 1311) 1333 1094 

a i:i U'JO 1348 1301 1700 
:IT:I 890 1428 1S04 1719 
:i(ni 813 1470 1303 1730 

•127 840 1433 1309 I7ÍK 
8 j l 1443 137 V 1731» 

4i)Il 9*3 1431 1384 1733 
4SI) 1031 1473 1388 1704 
SOI 103!) 1479 1399 170S 

SI V 1091 1480 1007 1770 
Kl 9 1 IUI 1481 1010 1984 
Ü27 1IK2 1484 1021 — 

033 HS7 1 489 1033 — 

0K4 Illi'J 1494 1034 - -

COGNAC DE CASIBAM 
l)FPCb»T,R"> KM J0S'' : u o s ««POS 

P o d c o C u c s i n d o 
16-I J . . . 

COGNAC DE CAMBARÁ 
I)K1'(I81TARI09 EM CAÇAPAVA 

PA I J I . O G U I MAU \ ICS & G . 

if — n . . . 

Sooio o r Ä m a n d i t a r i o 
I« si-jo an cneontrir nrn »out» ou 

«i)mnn>ii1itarin nom o r pitai it • <5 n 
2 I iioiitoo punt miK iifnto « um im 
«CIJI'IO lUiTBtW... IIFT'I- II HI R- ».|hii.(-H 

n>r ri'ii»ltt». P«'B ii.fi»mmft * rtinx r 
• aria-. » i ) . i * i |i hitol *J'<, n t . i ' i i 
tor i'ioi ursiJu. U J 

Ó p t i m o n e g o c i o 

Tonde os proprietários da acroílta 
da falrita df turrofarç&o do enfó, 
moanini do fUl, d)? mliho (to., dono-
minada 

C a f é M ó k a 
rofolvldo a niuiisr so para a la-
voura. por l.iso offorocom & vondao 
scü estatwlpflmonto. l'ara vero tratar 
na propria fabrica, rua CoDBPlholro 
N(bla8, n. 7H. Fazi'tn a vrnda om 
buas fondiçOoa. 
1 0 - 1 0 . / Ferraz í 

G u a n o d e p e i x e 
Esplendido adobo para vinhas o u -

fozaes. Vondc 8« na rna J. né Bi nlfa-
c o. n. 41, casaQaorri S C . 10—10 

G r a n d e venda e m 

L e i l ã o 
DB 

excellentes machos e bestas do 
Paraná, magnillcos cavallos 
para montaria, arreios, car-
roras.um carrinho (aranha), 
em perteito eslatlo, com os 
competentes arrei >s, e di-
versos accessorios, paraani-
maes e carroças. 

S a b b a d o , 9 
A's IO horas 

A' rua 25 de Março 
i ;m f i r m e ao llcrcnrfo 

C H A V E S L E A L 
( Klcrlttorlo, á rol ilü H, Beoto. 2 -II ) 

Com auctoriaiçilo do illm. 
sr. João Baptista île Oliveira 
venderá, ao correi do martel-
lo : 

Excellentes animaes para 
se'la e carroça, um matfuilico 
carrinho (aranha), carroças, 
arreios e quantida«le de acces-
sorios para animaes, carros e 
carroças 

Vendas ao correr do mar-
tello. 

S a b b a d o , 9 
A'» 10 luiras 

A' rua 25 de Março 
i:in frcnlc ao flcrcatl«» 

O LKILOKIHO 

C l i a v e s . L e a l 

llavoado onlro ae cautelas dpucrl-
pta.», jolaB do tino gosto o valor, quo 
sorSo vendida« polo quo alcan^arum 
em frani'» loilHo. 

4'liniiiiiiiion li nttfnçii» rtoM «rn. nr-
uf>"jiinlcn ili> Jiilnv i» nurltra. im in 
UHIi' litiporlMiili' li-lltt«). 

Aviso 
O-i srs mutuários p r orüo rcsgatir 

ou rvfurmar eu s ciutflhs a'6 A vos 
P' a d> 1 ll&ii, pagando na dei<pt?tas 
d is nii snias. 

Tmln «ITH »i-ailt.iii nu rtiiilor In 11 <;T> 
ollilitu i-ni rriinci» li-l!.*io. 

Sabbado, 9 do corrente 

B u a d o S e m i n á r i o , n , K 

t ; « x » ' l o j c n l i i«-« n 

PKLO l.Ktl.tiKini) 

J . A . L E A L 
(HBcrftoiio d rui d.\ Caixa d'Agua. 

B O M L E I L Ã O 
DE 

Ho* «•!». Idiir tN, «|iiadr.'>«, *niM!t«i» ele, 

A . V A Z 
A u c t o p i s a J o 

H l » IXIUH n s . LI. M. l i n r t u n 

VBNDBttA' 

Sexta-feira, 8 «io tori'eüte 

i * n i i C o n x o l l i e t i - o .\ii-

i i i . i i - , 

A's U lj2 

O seguênte a 
Caddtas avulsis, s i ' i . tapeto, diver-

Bos quadros, rcpottulro•>. cama» di-
versas, eoninioía-s, tuilittes liivttto-
rlos, ornados niu.toj. cabtdt-8, ca-
deiras de balanyu, guaid» vettldoa, 
mesa de jantar, guartl .-louvas, ro 
lugio, fuga i pata kernz, UI>. luuvia 
diversas, bateria rio cozinha, iui-mw 
du cozinha, b-Jiiliulros, uiadelraa 
eto. etc. 
M e x t i i r.-li-D. M d o , ' . u r . 

r i ' i i l i * 

A1 rua CoD^eltieiro Ncbias, 5 7 

A's 11 IjH horas 

BNTREOA EM SEGUIDA 

L e i l ã o j u d i c i a l 
L)e seccos e m o l h a d o s , a r m a -

ç ã o , b a l r ã o , b a l a n ç a , pesos 

e m e d i d a s c i e . e t c . 

o LEILOEIRO 

M d l t l i l I A C i W i ' O S 
Kicrilitorlo e ftgenclA 

6-A, tua &Uri-rbftl Lieo4oro, H.i 

Com alvsrà du morltisalmo dr. Juls 
de direito du 1» vara de iirp)>Ätuo oi 
ausentes, faiá leütto franto do« I»-na 
arrecadado* o perti-ni eiites ao et-pntu» 
de Amaro 1'ianco Godinho, ixistentta 
no ostubeletinii iito quu fui do luesn..', 

RUA BARÃO DE IGUAPÉ, 8 
SeM'i a, 8 Sex!a fiira 

AM J I o l/U 

X m í c o » o a n o l l i i x I o M 

KM CAIXAS, SAÍ.COS .• QAI 
KAS : Espirito do vinho, rhu"., Uiini-
luol, hollantlina, g.^nottra, •• tv . J i-n 
oli'i.at e uxtraiiguira. at iv. >.gui n • 
S iltz, vlnhu' il i l'<ir!u e Ktiru«mu) , 

bitter il.omüu, v inho i 
Jul is Itublii u Bl.qiitt. f> rimr. Bruni'.. . 
aharticuj«, cuuuu u cittros luuiliü um 
tinis. 

Completo Dortimenin de conse) v»« 
em vlarjM e Intaa. v.ilun 'to 
yfto, uaixa< ilo gjtnni». «tu» Hy on « 
pieto, c(lixai) de ba.-Hliiiiu na t ' t i l , 
arruz fej&o, íannli» do irlgo, nacoo» 
du milhe lata.- de nmha eubollar, rn-
bao, carvão pho^phori)«, lenha, barri» 
eom vinho, vinagre n «irnardente, pi-
pa eom aguírdont". banha Kori)««-i.. 
turno e outro» artige« prjprloa do o.i-
tabeleuimento. 

Orando atniaçUo. baiifto, bnlunyi, 
peeoH o medidas, garrafa . bur is o 
caixões vatltift etc. etc. 

l ^ e l I A » f i - n u c O i |M»1' > < l> i n 
u l c n n v - m - » o c o r r e r l i o 
• i m r t c l l o . 

S ex t a- f e i r a , 8 , S e x t a - f e i r a 

A's 11 1/li horas 

B u a B a r ã o d a I g u a p é , 3 

Pelo lell elro 

M o r e i r a C a m p o s 

M O ö Y - M I B I M 

HOTEL DAS FAMÍLIAS 
y % e h x •>•> ü V f i i i l » « • «t«1» 

h e i i i i i i i i n l H i i i * « r 
•r. -«»«» K . t . l i e i « ; l i n n i i l » i 
d u , , . - o i » r l o í l H « l « ' l o A ' 1 -

t o a i » M i i i - l n « I « M l r » n d » j 

l . u o n e . 



O r o M M T K R « J O I I K S . P A t î r O 

R e v i s t a s c i e n t i f i c o - l i t t e r a r i a , e n r i q u e c i -

d a c o m m a g n i f i c a s p h o t o - g r a v u r a a , c o n t e n -

d o 32 p a g i n a s e u m a de s u p p l e m e n t o i m p r e s -

s a a c ô r e s . 

S e r á p u b l i c a d a e m B e r l i m , n o s d i a s I e 

16 de cada m e z , s o b a d i r e c ç à o do d r . Joào 

R i b e i r o e c o l l a b o r a d a p e l o s m a i s n o t á v e i s 

e s c r i p t o r e s b r a s i l e i r o s . 

IMPUKTANTE B ÜBANDE 

L E I L Ã O 
DE 

Enorme quantidade de ex-
cellentes moveis austría-
cos e nacionaes, lindo 
grupo estofado, (,'uarnirõos 
completas para alcovas, di-
tas para sala de jantar, ser-
viços de crystal baccarat, 
ditos ile porcellana, grani-
to, quadros a oleo e a oleo-
graphia, espelhos, cortinas, 
reposteiros, jarras o vazos 
para llòres. geleiras, fru-
cteiras, centro de meza, 
galheteiros e talheres de 
crystolle, handeijas de me-
tal fino, licorejros á plian-
tasia, louças etc. 

C H A V E S L E A L 
(Kgcrlplorlo: & ma do HAo Oonto, Z'i B> 

•»«•%lilunei-nti' mirtiirlsi ido i m i l c r á 
por riintu r urdem do q u e m | iprten-
eec , 

Bfla mobília austríaca completB, ca-
dolraB cora bnlarço, mezinhas do oen-
tro, ditas redondas, ditas k phantaeia 
para fumantes, guiridons, psnnt s avcl-
ludadou, toalhlnhas renrtondas para 
cadflraB, tapotee franrezes, cortinas o 
ropoBtoIros, lindo grnpo estofado, 
quadros a oleo o oleographla. espe-
lhou, jarrac o vazos pura llAros, IA-
Mota do terra-cotta, fayenct t bis 
euit. Guarnição completa pura alco-
vas; [ricas peças avulsas, entro as 
quaos só destaca lindo guarda casa-
«as com porta do espelho dn crystal 
bisautS, rico loito do nognoira para 
casal, ditos franceses para casal e 
para solteiros, toilettcs, cumraortn oom 
roarnioro duplo o espelho, ditos de 
fogão, guarda-vestldos de desarmar, 
•ditos inteiriços, crledOB-modos & 
IJUIz XV, o do armarlo, cortinados o 
copulas, cortinas, BorvçoB completos 
tina porcollana para toilette, dltoa pa-
ra quarto, verrei d'eau, quadros, en-
feitou, espolhos, porta-luvss, porta-
loques, porta jotas, porta-citractos o 
magnifico plano Torto de moio Brmo-
nlo, com tllotes dourados, anctor al-
lemSo, (,uafi novo) 

Commodas o m?las commodas, ca-
deiras austríacas o americanas, cabi-
de.", tapetas para cama o porta. 

Msgnlttca roleta dupla, mesa com 
cavalettes para a mesma, roda?, fi-
chas, cartões, bolas de marfim o mais 
BccnssorloB. 

Solida mesa elaetlca de cannella 
eiró, guarda-prataa, guardu-louças, 
guarda cemldas com tela de zinco, so. 
faletos com encosto, mesas para In-
tervallo, cadeiras austríaca», bom re-
gulador, toalhas dn linho adamasca-
das pBra mes» de jantar, qnadrof, 
cagas o fructaB, cahlde», apparelhoB 
oompletoB do porcellana do Uniogos, 
para almoço e jantar, ditos para chi 
o cafó, dltoB para refrescos o sorvetes, 
pratlnhos para doco, ditos de granitos, 
talheres de christofle d» primeira qua-
lidade, salvas, bandejas, assncuielros 
baldes, cafeteiras de fino metal bran-
co, geleiras, fruct' Iras, compoteiras, 
controB do mesa, galheteiros, li-orei-
ros, copos, taças, cálices o garrafa» 
para vinho, licor e agua do Buporlor 
crystal baccarat, quantidade do molha 
dos tinos, conBorvas om vidros o om 
latas. 

Orando arandela para 4 luzes, me-
sa» para copa. dita com pia de ferro, 
bateria de cozinha uma grande tabo-
lota do 

n H o t e l C e n t r a l » 
Vendas a lodo preço para 

entrega das chaves da tasa ao 

comprador do contrato, 

H O J E 

6, Sexta-feira 
A'h 11 horas 

NA RUA DE S. BENTO, 67 
(SOBBADO) 

PELO AOENTK t l I.IILÕI8 

CHAVES LEAL 

SAQUES SOBRE PORTUGAL 
NAZARETH , VELASCO & C. - RUA DE SÃO BENTO, N. 33-B 

Sacam sobre as seguintes localidades : 

à / / 

! 

A , - : A 
eJ •• • Jste. ". m ; - - É ^ í â t e t i S S í A 

Cura quasi sempre! 

Al h tio sempre! 

I - I M I t O Y 

EXCELLENTE 

L e i l ã o 
DE 

M o g n l l l r o a m o v e i s e 
u L o n n l l l o » p r o p r l o a p a -
r a u n i c o l l o t s l o . 

Sabbado 9 Sabbado 
AO MEIO-DIA 

I V VILLA KABXA2TCA 
Na antiga chocara Flora 

CHAVES LEAL 
(Kacrlptorlo A tuft ds B. Bento, a. 2.1-ü) 

A u c t o r l i a d o 

Na fôrma da lei, pelo Ulmo. ar. Mi-
guel Alves Feitosa, conceituado dire-
ctor do Instituto Feitosa, 'qoe mudou 
0 seu colleglo para outro prédio, ven-
derá diversos moveis e utensílios exis-
tentes na antiga cata, a saber: 

Magnifica mela rrobllla austríaca, 
diversas mesas de vários tamanhoi, 
ditas para classe, oleedos, 1 tribuna, 
1 sineta, RO cadeiras austríacas, dita* 
americana:1, ditas pura viagem, secre-
tárias, cadeiras de vime para as mee-
mar, caitelras americanas, eanapós do 
vime, sofaletes com palhlnbp, 40 ca-
mas para soltolro, lavatório« de ma-
deira, grande porção de canecos, ba-
cias o cuspldelrss do agathe, mesa 
grando com 4 gavetas, gnarda-louças, 
estantes, bateria de ooilnha « um fo-
gfto poquono qussl novo, 

V e n d s s • t o d o p p s ç o 

Sabbado, 9 
Ao meio-dia 

W » V I I I « M n . l a t i n a , a « , 
t l g a e b a c a r » d » C l o r a , 

PM. iOKKTl Dl MILOlB 

C h a v e s L e a l 

Abrantes 
Agueda 
Alandroal 
Alborgarla a Velha 
Alcobaça 
Alemqaer 
Alfandoga da Kó 
Alijó 
Aljezur 
Aljustrel 
Almeida 
Almeirim 
Almodôvar 
Altor do Chao 
Amaranto 
Amares 
Anadia 
Arcos do Vallo de Voz 
Arganil 
Armamar 
Arouca 
Arroyollos 
Arronchos 
Aveiro 
Avlz 
Bat&o 
Barcellos 
Batalha 
Beja 
Beimonto 
Bôlho 
Borba 
Braga 
Bragança 
Cabeceiras de Basto 
Cadima 
CaldBS da Bainha 
Caldas das Taypas 
Caldas do Vizolla 
Caminha 
Campo Maior 
Cannas dn Bochorim 
Cantanhedo 
Carrazeda d'Ancl&es 
Carregal do Sal 
Castello Branco 
Castello do Paiva 
Castello do Vido 
Castendo 
Castro Dalro 
Cèa 
Ctlorleo da Beira 
Celorico do Basto 
Certa 
Chaves 
Cintra 

I Cocujaes 
i Coimbra 
I Condeixa a Nova 
Cortiço da Serra 

| Covilhã 
Crato 
Cuba 
Elvas 
Bscalh&o 
Ksplnhal 
Kspozende 
BBtarreja 
Estremoz 
Bvora 
Kafe 
Kao 
Faro 
Feira 
Felgueiras 
Ferreira do Zezero 
Figueira de Castello Rodrigo 
Figueira da Foz 
Figueiró doa Vinhos 
Fornos d Algodres 
Froixo d'Bspada & Cinta 
Fronteira 
Oóes 
Oollegk 
Oouvea 
Onarda 
Ouimaraes 
Idanha a Nova 
Ílhavo 
Lagóa 
Lagos 
Lamego 
Leiria 
Lonlé 
Lousa 
Louzada 
Macedo do Cavaileiros 
Mangualde 
Marco do Canaveses 
Marinha Orando 
Moalhada 
Melgaço 
Mértola 
Mezao Frio 
MldCee 

MADEIRA—Funchal 
TEHTEIUA—Angra do Heroísmo 

Vlscondo do Tramagal 
Ronto do Souza Carneiro 
JoBquIm Diogo Morto 
Manoel do Oliveira Campoa & Filho 
Emygdlo da 8ilva Ferreira 
Joaquim 1'erelra do Mello 
Antonio Manool da Fonseca 
Antonio Ernesto de Magalhães 
Josó I'odro do Mondonça 
Francisco do P . Ingiez do Olivolra 
Miguel Augus'0 Proença 
Oonçalve» & Brito 
Josó Jaclntho 
Kaphael Augusto Dona 
João Eloutcrlo da Bllva & Sobrinho 
Josó Joaquim da Sl.va Menezes 
Julio C. Ferreira Duarto 
Jorgo 1'erelra & C. 
Travassos & Vinogro 
Acácio Burges Ferreira Pinto da Siivolra 
JoSo do Olivolra e Cunha 
Joaquim Lourenço da Silva Carvalho 
Auguxto Cesar da Cunha Moraos 
Antonio Pereira Júnior, succoasorca 
João Marques Seri ao 
Rodrigo Teixeira Pinto 
Banco de Bar/filou 
Manoel J . Menden Costa 
Manoel Joaquim do Souza Tavares 
Joaquim üullherrae da Cnnha Plgnatell! 
Migueis & Estrella 
Luiz Lopes da Trlndado 
João Podro Soares 
Maroelllno Saldanha Lopes dos Santos 
Francisco dn Monra Coutinho Basto 
Antonio J isó dn Almolda 
Antunes <t irmfto 
Frauclsco Josó da Costa n 8ilva 
Joró Pinto do Fouza Castro 
Domingos Jocó Peroira 
Meiras, IrmBos 
Joaquim Adelluo Marquos 4 Filhos 
Oregorlo Oomcs Lopes 
Antonio Angnsto barreiras 
Antonio Maria de Almeida o Silva 
Josó Oullhermo MorRo 
Alfrodo Augusto Ribeiro 
Francisco Antonio M I I U O B O 
J O S Ó Bernardino do Almeida 
Julio do Almeida Baptista 
Jos4 Joaquim Borges 
Antonio Angusto Correia da tjllva Cardoso 
Antonio Josó Lopes Magalhães Barroco 
Antonio PlreH Franco 
Banco de Chave» 
Jorgo Antonio do Oliveira 
Manoel Josó da Costa FrelMs 
Josó Tavares da Couta, aucccBeor 
Antonio SlmOe« Barrico -
JOÍ-Ó Joaquim Borges 
Banco da Covilhã •*-
Francisco Maria Panasco 
Viuva de Francisco linlntanllha 
Manoel do« Santos L"pos 
Jose Antonio Bordallo Velho 
Antonio das Neves Loureiro 
Manool José Gonçalves VfTlas Bfias 
Vasco Marques Valente 
Josó Maria Sodas 
Banco Elutrciinc 
Oliveira 4 Fernandes 
•loBo Evangelista da Silva 
Luna Soquerra 
Antonio Bernardo Coimbra 
Bernardino Josó da Cunha 
Godinho & Irmão 
Henriques & C. 
Bernardo Augusto LopoB A C. 
Manoel Moudos de Abreu 
João da Costa Abreu & Filho 
Eugénio Ouorra Taborda 
Antonio Vlctorlno Bugalho 
Joaquim Gomos Ferreira 
Josó Antonio Gameiro 
Antonio Rodrigues Frade 
Josó Joaquim Rodrigues 
Manoel Pinheiro Guimarães 
Josó Angnsto Preto 
Joaquim Marques Machado 
Josó Miguel Glmenos 
Luiz Bordas y Marimon, em P. rtlmao 
Menezes & Fonseca 
Manoel Joaquim Henriques 
Manoel Rodrigues Correia 
Luiz G . Vlanna do Lemos 
Adrião Joaquim Lopes de Souza Gonçalves 
Alexandre Josó Nunes 
Josó Cabral & Irmão 
Manoel Barros de Aguiar 
Gervásio da Silva Netto 
Augusto Ferreira Brandão 
Antonio Joaquim Duraes (dr.) 
Hartholorueu Josó Pereira 
Antonio Correia da Silva & Filhos 
Luiz Pinto da Rocha 

l l a n c o C o m n i e r R l n l «I«» I . Í H I > Ô H 

( C A P I T A L : re. 4.000:00c $000 fortes) 
Mira 
Miranda do Corvo 
Miranda do Douro 
Mlrandella 
Mogadouro 
Moimenta da Beira 
Mondim do Basto 
Monehlquo 
Monsfio 
Montalegre 
Monto mór o Novo 
Monte-mór o Volho 
Mortágua 
Moura 
Murça 
Nellas 
Odemira 
Olhão 
Oliveira do Azomels 
Olivolra do Bairro 
Oliveira do Hospital 
Ourlquo 
Outll 
Ovar 
Isrdelhas 
Paredes do Coura 
Podrogao Orando 
Penacova 
Penafiel 
PonamBcôr 
Peceguoiro (Sever do Vouga) 
Penlcho 
Peso da Kegoa 
Pinhel 
Poiares Santo Andró do) 
Pombal 
Pcnto da Bírea 
Ponte i e Lima 
Ponte de Sôr 
Portalegro 
Portel 
Porto 
Povoa do Lanhoso 
Povoa dn Varzim 
Proença a Nova 
Redondo 
ReguengoB 
Rezende 
Ribeira do Pena 
Rio Maior 
R' goa 
Sabugal 
Sünta Comba Düo 
Santarém 
Santo Thyr?o 
S. Cosmado 
S Jofto da Pesqueira 
B. João do Areias 
R. Podro do Sul 
S. Thlago do Cacem 
8arzedas 
Battam 
Serpa 
Setúbal 
Silves 
RI n Mes 
Sobrado dn Paiva 
Sobreira Formosa 
Bouro 
Ta boa 
Taboaço 
Tarouca 
Tavira 
Tentngal 
Thomar 
Tocha 
Tondolla 
Torro do Moncorvo 
Torres Novas 
TorreB Vedras 
Trancoso 
Vngos 
Valença 
Vallo PasBOB 
Vallongo 
Vlanna do Castello 
Villa de Rol 
Villa do Bispo 
Villa dn Conde 
Villa FlOr 
Villa Franca do Xira 
Villa Nova do Cerveira 
Villa Nova do Famalicão 
Villa Nova dn Foscfta 
Villa Nova do Ourem 
Villa Nova de Portimão 
Villa Pouca do Aguiar 
Villa Real 
Villa Real do Santo Antonio 
Villa Verde 
Villa Viçosa 
Vimioso 
Vlnhaos 
Vizen 
Voa zoila 

Luiz da Rocha Machado 
João Carlos da Silva 

Loanda 

I L H 4 H 

I F A V A L — H o r t a 
I S . M I H U E L — P o n t a Delgada 

A F R I C A 

Gonçalves Machado & C. 

Manoel Rodrigues Ccsmo 
Manoel Pereira Batulhlo 
Augusto Cisar Ulos d" Lima 
Viuva de Joün B ptíft.i de Araujo L 
Francisco José Hartholo 
Kranclfco Dia« da Silva Chanesco 
Antonio Joeó Alves do Carvalho 
José Sebastião 
Francisco JOEÓ da Cunha Guimarães 
Antonio Julio de Moraes Calda 
Domingos J jsé Marques íe Aguiar 
J; So Antonio Rodrigues, succesEor 
Josó Manoel 1'criira 
Antonio JOBÓ Zorro 
Domingos Augusto da Silva 
Gonçalves Costa A IraS-') 
João Maria Correia Barbosa 
Viuva M. C. Santos Mendonça 
Antonio Josó da Silva üuimar&cs 
João Baptista de Oliveira 
Arthur de Pina Ferrão 
Josó Jaclntho, em Almodovar 
Mathlns Marques Gonçalves 
Joaquim Ferreira da Silva 
Antonio Valente de Almeida & Filho 
Manoel Antonio B'>rbosa 
Auguito Th maz Burrito 
Luiz Antonio Guedes 
Vlctorlno da Silva Alves Nunes St C. 
Joaquim Antonio Rodrigues e Silva 
Antonio Martins da Silva 
Josó Maria Montolro 
Jo8o Alves Barreto 
Josó Antonio dos SantoB 4 C. 
Josó Henrique Simões 
Josó Luiz da Cunha & Irmilo 
Manoel Luiz Fernandes da Rocha 
Maneei Gomes Cardoso 
Francisco Pereira Cardoto 
Antonio Antunes Esperança 
Alexandre Josó Dias de Carvalho 
Manoel Pereira Penna A C. 
D. J. Ferreira GuimarJes 
Josó Ferreira do Valle 
Viuva do Jofó Luiz da Silva 
A. Germano da Fonseca Santis 
Beltran & Sobrinho 
Antonio Correia Júnior 
Souza & FUho 
Kaphael Josó da Costa 
João Alves Barreto 
Arthur Lucas Gonçalves 
Joeó Lopes Correi» 
Jo.-ó Severino Soares 
Josó Carlos de Sk T> ixeira 
Joaquim Augusto do Queiroz 
Josó AUlíU.-to do Madureira Leal 
Alfredo Corrrla da Silv» Carvalho 
Antonio Correia de 1'sivi 
Ezequiel do Soveral Rodrigues 
Francii-co Rodrigues do Azevedo 
Antonio da Sllv* Lulris 
M. D. Ferreira f!e Alnnida 
J. Nascimento n oliveira 
Manoel Luiz Martins 
Isidro Pluto CardoEo de Menezes 
Alfredo Augusto lllbelro 
Mattos & Irmão 
Domingos Mendes Muthias 
Antonio Joaquim Kttevos 
João Baptista Ribeiro 
JOFÓ de Mello Nogueira 
Jo io Rosado, suecessores 
Manoel Rodrigues Pontes 
Francisco Pereira dn Silva Sardo 
Manoel Gonçalvrs Salvador 
Antonio da Silva 
Joaquim Antonio d i Silva 
Raymnndo Cotrim de. Souza 4 Filho 
Joaquim Pedro Marques 
Adriano Antonio Moutinho de Andraio 
Eugonlo Ferrolra da Encarnação 
Leite Ribeiro 
Joaquim Jobó Fernandes Guimarães 
Antonio Fernandes AdSo 
Banco Mercantil de. Viiwiia 
Jr.&o Henriques Neves 
Josó Cardoso 
Manoel de Freitas Craveiro 
Bali bazar Correia de Moraes 
Josó Lncio Baptista 
João Lucas da Costa 
Antonio Joi-ó Correia de Pouza 
Francisco Antonio Ferreira 
Sot' ro Caio da Silv,, Neves 
Luiz Bordas y Mailmcn 
Jo8o Josó de Souza Moraes 
Albano Eduardo da Coeta Lubo 
Sebastião Ramirez 
Josó Joaquim Peixoto 
Antonio Silveira 
Antonio Alves Coelho 
Fernandes 4 Irni&o 
Luiz Poreira do Vallo 4 Filho 
Barão do Costeira 

Thomas Pereira da Silva 
Clemente Joaquim da Costa 

SOLUÇÃO AHTIHEHTOSA Si 

MOLÉSTIAS L a r o y e a n e l 
OTTSTSTTnO "i t^l vr-:: iA EM o n o s s o 

f i f , k y I r»; . pw ; , i, b-. . -i De- .in, 7, PARIS 
PHARMACIA ÜUREL 

A s s i n a t u r a , a n n o , I 6 S 0 0 0 

I S r j n i e r o a v u l s o , I S O O O 

R e c e b e m - s e a s s i g n a t u r a s e a n n u n c i o s d s 
q u a r t o e o i t a v o de pag ina , na „' -

& ' G f f i í i I C 2 I & - G E J R ^ J L , J S O 3B5Pi.A.SiJt. = ' 
CESAR R1HEIRO, rua JT» de Novembro, 11 

E NAS SfB AOENCIAB 

H E N R I Q U E D E V I L L E N E U V E — K o s a r i o , 1 1 0 - R i o . 

C A T I L I N A & . C . - B a h i a . 
H U G O & C — 1 5 de Novembro . 7 9 — K e c i t e . 

C A R L O S P I N T O & C - ~ P e l o t a s . 

E ASSIM 

Cheguei a ficar quasi assim 

UR AZ Iii 

SofTrla horrivelmente don pulmfie«, 
mas, ao rv.lagroso X a r o p n 
I M ' i l o i ' i i l i l « i t l c » t r ã < > « 
J o t i t h y . pr.'pnrndo pelo pharma-
ceu'1'0 Honorio doi'rado, 

Consegui ficar assim II 

REPRESENTAÇÕES 

E r . G E O R G 2 S D U P O N T 

MOLÉSTIAS DO 1'KITO 

LÀGRMÀS SIBERIANÀS 

\ do Ur. Dupont 

. o Ciipsulos » om O-«» 

.'<• ! - m 1 ' '«o de ! ; •"! • <'e | 
1 '.in-ill' /oi - I'hospliHi"• ih- 1 

Ci..'-ii n. 

MOLÉSTIAS .SECIIIÍTAS 

Capsulas AN T í - BLE N 0 R H H A G ! CAS 

do Dr. Dupont 

C o m es.-i'ncia de S a n d a l o 

e S a lo i 

completamento curado e bonito. 
K-MU xarope cura 

TOSSES 
BRONCHITES 

A s t h m a 

R O U Q U I D Ã O 
COQUELUCHE B 

Escarros d t sangm 
Preç > do vidro IS60O 

ÚNICO D E P O S I T O NA 
C A C H A I , P K U E H A I . 

J. BI. Pacheco & C. 
Rua dos Andradas, 

N . 5 9 
EM S. PAULO 

Rua Direita, 1 
BARUEL & G. 

Ei) NAO E R A A S S I I 

I 
í — 
« 

CÖ 

M 

S 

FALTA DE FORÇAS 
Anemin, Chloroêia, Debilidade 

ICjctenuoçiJo 
_ CURA RÁPIDA K CKIITA PKLO 

«i^PEPTONATO de FERRO ROBIH 
I T ÚNICO FERRUGINOSO 

—Reconhecido assimilável e preferido 
pelos melhores médicos do mundo. 

Deseonfiar-se das falsificações e imiUçOcs. 
POR ATACADO : 

13, Ruc de Poiasy, em 
Iflepoi/íoi cm tolas a* principaes Phirmnciat. 

h-3 
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CD 
E—1 

O-, 
M 
P-i IY1AS IA FICANDO ASSIM 

Todos Oste» afamados productos afham-se á venda uas 
principaes drogarias o pliartnacias. 

ÚNICO HEPRESENTÍNTE MBS 0 lSTAUO OL S. MULO 

k W t B O Ü R D E L O T C A I X A J ; 

48 B - Rti3 d a Boa V i s t a 48 - B 
quintan o dom. 

n « . , i S r 

m 62 â i û i m dos M i lllGIllä 
jk " KWS 1 ' " Í T * " ^ , 

t?y «á.-í: •vlifi^ii'.: att .no 

Ú n i c o S u c c B E B o r d o s C a . r i r j . e l i t a . 3 

P A R E & - U . Ihm de VAbbnye, 1-1— P A R 3 S 

CONTRA : 
Aprlíxia .Flatos 1 _ 
Cl. ;-r.i Cr,liras ! D e s c o n f i a r 

E'iî'r.iiam r I :íifl-:ilões f e*H 

'-M : 'J' "' j fnisifirarõra 
iter o prosp9'.'<) -'3 qual vai J » 

i e exigir a Assignatura 
rn hr-iiico« » reto, em j 
toiio» i.H vidro»,seja • g 
i|ual lAr o Uimaobo ! / Ö | 

CE L'A8BAYEy .. ,otre l 

A R I S 
X/ ' " , / i'juu- ' -i vi1 - ; 

qual lõr o tarn 
TODASí 

f—• 
Ti 

33 
Ci 
> • 

PI 
•O 

77i 
H 

V 
o 

sn InslotlSÊO cm nssr medlcamcntoo 
mal prppirailoB. Grm;nfl so peltor»! de 

^CEQPIÁ PALMATA 
(COMPOSTO) 

DE 

Alexandre Rangel 
estou radicalmente enrado. Ente ex-
collentc medicamento (muito aconse-
lhado pelos »rs. médicos) é efllcacis I-
mo i-ontra l n t l n < > n x H , h r o n -
« • h i t o H , r o u < | u l d A o , t o a -
s e » , e s c a r r o u c i o s a n g u e , 
c u t u r r h o , u s t h n i a o c o -
q u e l u c h e . 

Km 8. Paulo : Drogaria Paulista, 
do A I V C B IJma & C. . do Rosario, 
n . 7 e Pharmacia do Xorte, avenida 
Rangel Pestana, n 110-A. 

AVISO 
Para EVITAR AH IMITAI.SES previne Be 

qoe o Cecropia Palmata ostá engarra-
fado em vidros chatos e acondiciona-
dos em ama caixa de papel Ho e leva 
a marca registrada acima. 

(até 30 nov.) 

Baccam sobre seiscentas e tantas localidades. 

H A . Q t _ . T R » S O B R E H B B P A W H A 

Rua de S . Ben to , n. 3 3 - B 13—IS 

Am 
» o 
« o 

M K l s d e F a m í l i a 
melhor alimento para an criança« de tenra idade, 
alimento o maia completo não préciaando senio 
ajíiia para a sua propaivu.-ão. 
HiliiiPiito o main neoiiro para facilitar o dcninamaf. 

imro^alliMenio rocoiijinundado por UXJÜH OH mcdicos. 
N E S T _ 

Exigir o noma NBSTI.É «obro Iodas as caixinhas _ 

CONDEHSADQ N E S T L É 
Verdadeiro Leite puro das Vaccas suissas. O mais rico em Creme. 

Bilülr • nlntao dr paimarliih»» ubri- n>4«> a» ralilulia» 

H E N R I NESTLÉ em V r u t v cm pauis iu, Uuodu Parc-n^M. 
^ . T . „ .o.TT, ... V E * E Y Em LQNDKES, 48, Cannon Street, E -O, 
«tte M no BRAZIL im twin M PliirimciM, Drogiriu, Os» ImporUnUi dl íiptciirui • trmiiMu dl CU 

H E R M . S T O L T Z & a 
RUA JOSE BOirrfACIO, 25 

10 DE JANEIRO S . P a u l o HAIBDRGO 

I m p o r t n v A o de ar t igo» d f a r m a r i n h o o 
( b r r a g e m , baoalhau, mantel |ra o mula arll|(oai 

de cativa 

REPRESENTANTES DE : ... 
Cornélius Hayl, Worms—Couro«. 
Ra Fa Ja AloxMdop * Ca—Linha «Alexander»» 

para maohlnae de ooatura. 
Frazão A C.. (Rio)-Fio em ehioote e novelloa. 
Antonio José Dies A C. (Ria)—Papeie pintadoe. 

(quar. sez. • dom) 

LIQUIDAÇÃO REAL DE MOVEIS 
P E L O C U S T O , A T É 31 DE D E Z E M B R O 

R U A J O S É B O N I F A C I O , N . 1 9 
Manoel Dnarte il Ollvelra. resolvendo liquidar o pru «mporlii dn moveis 

para mudança de ramo de negocio, vcnlo o (çrsn-le stock, composto do mobí-
lias de quarto, mobílias de sala (Thonnt), gnsrd» vestidos, guurda-caeacaa, 
mesas elasticas, Unalmente, tudo ruovels de vlnbatlnn, jacarandá, peroba do 
Campos, nolchõcs de crina vegetal o capim o almn'ad >s de marcolia. 

Vende também a sua fabrica, Ã rua Consolbolro Kurtudo, n. H7, movida 
a vapor, com mochlnismos apcrfolçoados, madeiras do vinh»tico, pinho sue-
oo, cabrenva a jacarandá, placagem de tnya, mogno, pau-roaa e oloo, ban 
OOB para meroenolroi, utensílios, etc. Aluga so ou vende so o prodlo da fa 
brica. 20-2 

p í r i e ^ ^ S a e x a c ^ S T O 

P O L Y T H S A M A 

KM PREZA 
FERNANDES PINTO & C. 

G R AÏÏ D 3 
COMPANHIA EQUESTRE 

L»E 

"LO SEI 

T H E A T R O S . J O S É 
EMI'REZA G . MILONE & C. 

Grande Companhia Internacional de 
VARIEDADES PHANTASTICAS 

DE 

H O J E H O J E 

Sexta-feira 
Brllh&atiSiin:* tuneção 

ESPECIAL PKOBRAMMA 

E x h i b i r - s e - ã o s a r p r e -
h e n d e n t e s e x e r c i -

c i o s e q ü e s t r e s e g y m -
n a n t i c o s 

INTERMÉDIOS COMICOS 
Pelos desejados cloivns 

P A C O B U S T O 
Moreno 

H O T E L F R E I T A S 
F R E I T A S - H O U S E 

Cu « H D O pnnaAo dn p r l m o l r n u r d e m , | I » R » r » I » L 
lias « cnvulbnlroK, por to «IOH banhos do NU.I ; 
l ionds de l O W r õ l a para lodoa ou ponto« d» cldnde. 

LARGO DA LAPA, 92 
Kl O DE JANEIRO alt. atòHI nov. 

s Oscar 
Termln t i rn oom u m a ln-
tei'OHNUiito p i intoni imu 

Brevemonto 

O j o c k e y d ' E p s o n 

Amanhã, sabbado, nova foncoílo 

Funcção iodas as noites 
Bilhetes A venda na < harutarla do 

Ponto dos Bonds utó ás 5 horas da 
'ardo. 

DOMINGO, 2 funeçõeo 
A' tardo e a noite 

H. SCHUMANN 
A grande a t t racção da exposição 

de Chicago 

20 artistas de reputação universal 

TRABALHOS C O M P L E T A M E N T E NOVOS 
Esta Companhia acaba do fazer grandes successos no Tbeatro Apollo do 

Rio do Janeiro. 
Sondo muito extenso o repertório da Companhia e limitado o rrnmero 

de espectáculos cesta capital ser& o programma variado todas as n<4t«a. 

EXTRA0RD1NAR IAS E SURPREHEWDENTES NOVIDADES 
p j ^ ^ j p j Sexta-feira, 8 do novembro H O . j P i 

BEOÜNDA ESCOLHIDA K VARIADA FUNCÇÃO 

A t » H A I I A V 1 L I I 4 M 

preciosa e 
graciova La Regaloneita 

As sympaticas gêmeas M a u d e M a y T a y l o r 
M L L E . S IRENE BILLE. DELLA I t tU 

O K l R n n t n c o m l o o I t O I . / i N » » 
Novos o sensaclonaes trabalhos dn equilibristas. Jogos malabar«, OOB-

torclonlstas e acrobatas. 
Os bilhetes & venda desde O horas da manbk &s [> da tarta, na odMS-

taria CastellOes, depois na bilheteria do theatro. 
I»r<-v«»»-Camarotes de 1« o 2* ordem, 9C»; dltoa 4a ft». 16$; poi-

tronss, .'»; cadeiras, ».$: galerias, 1», entradaa para camarote», 2| 
Depola dos espectáculo» haverá bonde para toda» «a llnltas 
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Elixir M. Morato 
. . . tenho applicada em minha clini 

ca o Bllxir U. Morato, propagado por 
D . Carlos, com grande proveito nos 
casos de Fvphills terclarla, especial-
mente quando chronlca. 

Dr. Avlonio Severo Wencctla*. (R io 

de Janr.iro). 
Agentes em 8. Paulo: 

PEIXOTO B8TELLA St C. 
R u a d e S . R a n t o . 11 

(4», 8» e dom.) 

COGNAC DE CAMBARÁ. 
t DEPOSITÁRIO EM CRÜZE1H0 

A n t o n i o R . d a M e n d o n ç a 

15-6. . 

' P H CilMEISÍf 
• | 

X A R O P E D H A B G I C O 

COM TOLU' E GUACO 

ij COMPOSIÇÃO DE R A D L I V E I R A ^ 

C O N T R A T O S S E S 

B S O i r O B I T S S , f-0. 

. Tísica, Coqueluche Yj? 

'ROUQUIDÃO E TODÁS AS MOLÉSTIAS « V 

das vias respiratórias 

MAIS DE 50 MIL PESSOAS 

[ ATTESTAM A. SUA GRANDE 

E f f l c a c i a 1 

A Tenda em todas as P h a r m a c i a s 
E D R O G A R I A S 

D e p o s i t á r i o s em S . 1 'uu lo 

B A R U E L & C. 

1 , R u a n i r e i t H , 1 
LARGO DA SB, S 

SABAO RUSSO 
• « P W r i l h o s a essencia 

PREPARADA POR 

J4UE PARADEDA 
1FPE0VADA PILA HXMA. JUNTA DB 

HTQIHNB PUBLICA DA CAPITAL 
Innumeros certificados de médicos dia 

(hirto« e de peesoae de todo o critério 
•ÉÉoatam a preconisam o H a I > à o 
R u a a o para ourar 
Queimaduras Espinhas 
Nevralgias Dores rheuniatiia» 

Contusões Dores de cabeça 
Darthroa Ferimentos 
Bmplngens Sardos 
Panno« Chapas 
Chupas Rugas 

ftrupçOoe cutanoas h mordeduras de 
Inectos venonosos, etc. 

A nnloa e a melhor AGDA D35 TOI-
LBTTB, reunindo em sl todas as pro-
priedades das mais afamadas. 

Vende-Be na Drogaria de l i a 
r u e l & C o m p . e em todas as 
outras drogarias, pharmacias e casas 
perfumarias. 

L A V E L O O S 

NAVIGAZIONIE ITALIANA 
UKÊA DO BRASIL 

0 PAQUETE 

Rosario 
Com. GH180LFI 

Sahirà do Santos cm 1U do Novem-
bro para 

G é n o v a c 

M a p a S e s 
tocr.ndo no Rio do Janeiro, Victoria, 
Bahia e Pornumbuco. 

It* r e ^ o s 
Clasao disticeta para Génova, frs. 400 
Classe distingia para Nápoles, frs. 125 
Terceira ciasse para Génova ou 

Nápoles frs. flO 

Accoitam-eo paatageiraa pura Mar-
selha o Barcellona, com bisldoaçao om 
Génova. 

3" clftsao, frs. 70. 

Saca-so sobro todas as cidades o vil-
las da Italia, Suissa o Tyrol. 

Dao 60 bilhetes directos o cumula-
tivos para todas as principaes cidades 
da Europa, como Konia, Milão, Paria, 
Londres, Borlim, Vienna etc. 

Para paasageua o maia Informações 
com os agontos: 
EM 8. PAUIiO — « « c a r E5OI-H-

e h l l z & C . Rua do Commer-
eio, 7. 

EM SANTOS — O s c a r I J O I - H -
d i i t z Ä C . Travessa do Santo 
Antonio (sobrado). 

(34, 28, 31 out. o 3, 4, 8, 7, 8 o 9 

NORDDEUTSCHER LLOYD BREMEN 

O paquete allemKo 

i r r m o o n n n n 

osperado no dia 2 do novembro, car-
regará om Santos para 

A n l a c r p i . 1 <• I t r e i n e n 
saliindo no dia 15 do novombro, to-
cando no 

R i o d o J a n e i r o 
o n n h l t i 

Esto vapor tom esplendidas aoeom-
modaçOes para pussagtiroa de 3» classe. 

I'ara frotos, passagens o inala in-
fortuaçOoe, trata-se cem us agentes: 

Z e r r e n n e r , B o l o w & C . 

8 . P A U L O 

R u a de S. Bento 

N. B.—NRo Be atlo&dorá ÍX niiiis nenhum» 
reclnmAç&o, passados tros dias da entrada dos 
volumes na Altandoga 

Previue-se aos sru. recebedores de generoo 
sobro agua quo mandem os seus empregados 
tomar conta das luerc.ndoriiis, no acto do des-
embarque, visto quo, sendo a totalidade des-
carregada do aicòrdo cem a mauifoBiada, a 
Companhia nfto se rospoiisabllisa por faltas ou 
por troca de marcas no cães. 

No caco om quo os vo umos sejam descar-
regados com termo do avaria, ó yecessaria a 
proeonça da agencia no acto da abertura,e para 
poder veriHcar o proju;io o faltas, se houver 

mm % MORATO 
tf' o ártico rbmodio que cura a mor-

phoft, uma descoberta indígena que 
trouxe o maior bem A humanidado 
quo soffre, o o depurativo mais ofilcaz 
até hoje eonheefdo. 

Agentes em 8. Paulo : 

PEIXOTO E ST ELLA & C. 
R u a de S. B e n t o , 11 

\4", 6» o dom.) 

M A L A REAL INGLEZA 

i S r i t l s i l í t a u k 

Londres 9 1/4 
i'arls 1.032 
Hamburgo 1.274 
ltaiia — 
Now-York — 

U i - u t t l l i a n i M c h c D u n k l U r 
D e u t s c h l n u d 

Berlim..; 1.S64 
Loudres 9 5/16 
Paris 1.024 
italia — 
New-York — 
Portugal — 
Hespanha — 

D a n r o d e St. P a u l o 

Londres 9 1/4 
Parle 1 031 
Italia — 
Portugal — 

C o i n m e r c l o 

Haáiirg Südamerikanische Dampfschif-

fahrts—Geseüsehaß 

H:>F(1<1:>m d o v n p o r e a n o 
• n u / . d e n o v e m b r o 

Société Générale oe Transporis Mariti-
mes à vapeur 

O VAPOR 

R I O 

B A H I A 

L I S B Q A o 

H A M B U R G O 

OS VAPORES 

C»[.iläo Th. Säuberlich, fakirs 
" , l 1 1 1 no ilia l.'l. 

A m a z o n a s S ^ J ' ^ V ' 

Criada 
Precisa-se de uma bõa criada de 

quarto. Paga-Be bom; 6 excusado 
apresontar-so quem nao tiver bõas 
referendas. 

Trata-se na rua Aurora, n. 58 
3 - 3 

esperado om ft:»níot» até ao dia 
15 deste inez, eahiríi, dogoia da indis-
pensável demora, para 

M o n t e v i d e o e 

B u e n o s - A i r e s 

A C o m p a n h i a f o r n e c e c o n d u c ç a n 

fr a t u i t a p a r a b o r d o a o s p a s s age i r o s 
e t e r ce i r a c l asse o suas b a g a g e n s . 

Agentes: 

KARL YALAÍS & COMP. 

S*. P a u l o - H r a José Bonifacio, 12-n 
M a n t o » - R u a 16 de Novembro, 17 
I l i o «So . í «ne l i- í>—Rua da Al-

fandega, 82. 

Todos os vapores desta Companhia 
sau iiliiminados a lus eléctrica. 

Todoe ettus paquete« lovam passa 
poiroB para as Hhaa dos Açô.-es, Ma-
deira, etc. 

O preço de passagens de 3.» clasce 
jiara Llsbrta. Incluindo viuho do mosa, 
6 dn 140$00íl. 

Para pusaagen«. trata-a-i com 

J . F L A C H 
18—ROA DB S. BENTO—18 

S. jPaulo 

La L i » 
Nawigazione Italiana 

08 PAQUETES 

M A R A N H Ã O 
Sahlri de Santoa no dia 10 do novembro, o do Rio, a 12 do mesmo mez 

A L A C R X T Á 
Sahirá no dia 17 de novembro, e do Rio, no dia 20 do mesmo mez 

FORTUNATA R, 
flehlrá no dia 23 de novembro, e do Rio, no dia 25 do mosmo mez, todos 

com deBtino aos portos de 

G é n o v a e N a p o S e s 

Preço das passagens de 3« classe : 

F r s . 6 0 
Tomando passageiros para Marsolha o Barcollona, com transbordo om 

Génova, ao preço de 

R s . 9 0 S 0 0 0 

A g e n t e s 

Bra P a u l o - J o 8 o Brlooola & Gatti, RDA 15 DB NOVEMBRO 30. 
Bm S a n t o s — A . Fiorlta & C., rua Santo Antonio, 48. 
No R i o d « J a n e i r o — A . Fiorlta dr 0., rna Primeiro dn Maroo, 37. 

Liverpool, Brasil Ari River Fiale 

Steamers 

Linha Lamport & Holt 

8 e r v l ' ; o «1<; | i n H H i i g n t r o s 
p u r a \<)va-Y«) i-I t 

sahirà provavelmente para 
\ A V A - V O H K 

no dia 17 do correntn. 

E » t ( i p a q u e t e p r o p o r -
e l o m « a i m | i : i « u u K c i i ' < m d e 
I . ' c l i i HNo t ' x i o (t c o n f o r -
t o n e e c a s a i - i o o t<-in n 
l i o r d o m e d i c o e c r i a < l u ; 
v i a g e m IIUIÍN r u p i i l a q u e 
v i a I n g l a l c i ' r a c N O D I o » 

I n c o n v o n i c i i l o a t i e i>»l-
< l o « V ' i o -

Este piquete ó iilnruinad > alazolc-
ctrica. 

Para earga, com o corrector W. E. 
MC. NIVEN. U n a P r i m e i r o 
« l e M»«r« j ;o , H i . 

Para passagens e mais informações, 
com os agentea NORTON, MEGAW 
A C°„ LD. 

Baa Primeiro de Março, 63 
RIO DE JANEIRO 

SABIDAS PARA A.EUROPA 

D e NHII ION 

TRENT 
cm 22 do novembro. 

TAMAR 
om 20 de dezembro. 

• > o 1 1 i o 

THAMES 
om 20 do novembro. 

NILE 
om 4 do doztinbro. 

SABIDAS PARA O RIO DA PRATA 

l > o I I I » 

NILE 

1.050 
1.300 
1.020 
(S. 600 

1.28« 
9 1/8 
1.038 

995 
6.39U 

476 
925 

Uni to do Commerolo., 
Importadora Paulista.. 
Commercial Paulista.. 
Dumont 
Balnearia Banto Amaro 
Italo-Paullsta 
Frontão Paulista 

1.044 
1.015 

480 

I n d u s t r i a 

9 1/4 
1.031 

Londres. 
Paris.... 
Bamburgo 1.273 
Portugal — 
Italia — 

F r a t e l l l C r e s t a 

Londres 9 1/4 
Paris. — 
Hamburgo — 
Italia — 
LlBboa o Porto... — 
Ucspanha — 
Beyronth (Turquia) — 
Montevideo — 
Bnenos-Aires — 

O mercado abriu hohtom 

om 20 do novembro. 

CLYDE 
om 3 de dezembro. 

N. B. Rocobem-80 passageiros com 
doetino a 

C H E n i i O U R G 
para todos os vapores do carreira, sa-
hlndo do R i o d e J a n e i r o . 

Para passagens o maia informações, 
coma C o m p a n h i a i . u p l o n , 
rua do 8. Bonto, 41, R. Paulo, o, no Rio 
com o suporintendonto G . C . A n , 
( l e r a o n , rua 1.» do Março, 73. 

Navigation Ccmpauj 
O PAQUETE INQLEZ 

O r o p e s a 
Esporado do Riu da Prata, no dia 13 

do corronto, sahirá, do Rio do Janeiro, 
para 
L , i s b ô a 

V I ( í O 

S^í» I » a l i o e , (La Hochelle) 
B M y i u o u t h 

o L i v e r p o o l 
depois da Indispensável domora. 

Estes vapores tocarão do ora em 
doanto no porto de LA PALICE (La Ro-
choile), om logar do BOKDÉOS. 

1'reços das passagens para Llaboa : 
1». classe, £ 22 o £ 25. 
» » Ida o volta, H 33 e 37.10.0 
3». dita, 140$000. 

Para Liverpool: 
1.» classe, £ 24 e £ SO. 
1». ida e volta, £ 36 e £ 45. 
8» dita, £ 9. 
Passagem para Paria, £ . 84.8.0 e 

£ 30. 
Esto paquete nao recebo passagei-

ros do 2» classe. 

Vinho de mesa, foraocido gratis aos 
passageiros de todas as cisssas. 

Os paquetou desta linha B8O llluml-
mdob a luz electrica. 

Para passagens e miis lnformaçBet, 
ivim os o tontos 

Wilson, Sons & G., Limited 
RDA DO ROSARIO, 18 

COMMERCIO 
C A M B I O 

8. Paulo, 8 de novembro de 1895, 

Tabollas aftlxadas hontem : 

L o n d o n H a n k 

a 90 d. 4 vista 
Londres . 9 1/4 9 
Paria . 1.031 1.060 

. 1.271 1.300 
— 1.010 

Portugal — 604 
New-York — 6.617 
Montevideo 9 1/4 9 
Buonoa Atros . . 9 1/4 9 

9 1/16 
1.045 
1.290 

490 
1.015 

9 1/16 
1.062 
1.2119 

995 
476 
920 

9 1/16 
B.'.no 
6.200 

frouxo 
nao Btllxando oa Ban -os tabollas au-
ranto a maior parto do dia. 

Perto das 3 horaa todoa expozoram 
a tabella do 9 1/4 a 90 d/v sobre Lon 
dres. 

Os saquós pouco numerosos, effoc-
tuaram-so a 9 6/16 o 9 3/8, quo foi a 
melhor taxa do dia. 

O mercado fechou frouxo. 
Preço do venda dos soberanos 

251600. 

P R A Ç A D O C O M M E R C I O 
Inspector do mes, Victor Nothmann 

B O L S A 

Transacções offectuadaB hontem: 
150 acções da Paulista c/30 %, a 113$ 
98 acções da Mogyana, int., a 2071. 

232 acções da Paulista int., a 290». 
28 acções da Viação, a 403. 
16 acções da Mogyana, a 206$. 

Soberanos 

BaneoB: 

C O T A Ç Õ E S 
Vend. 

261500 
Acções 

Cerap 
251400 

Coram, e Ind — 24K$ 
8. Paulo — 120$ 
CreditúUeal, e/hyp.... 200$ 150» 
[dom, idem com 20 % — 203 
Cart. comm . 160$ — 

OnlRo de 8. Paulo l»eér. — 19$ 
Idem, 2»Bérle — 14» 
Lavradores — 140$ 
Couotructor e A(rr — 90» 
Commercial do Rio do 

Janeiro 210$ — 

Mercantil do Santos, 
210$ 

int — 100» 
Banco União do S. Car-

los int — 2ÍO:; 
Banco União de S. Car-

los com 40 "/o — íoos 
B. do RIboirao Preto. 260$ — 

Melhoramentos do Ja-
hú, Int 2503 210» 

Industrial Amparonso.. 120$ 110» 

Apólices 

960$ 920$ 
(Joraos (ouro).. 4 % 
Estado 

L e t r a s 

— 1:015$ 

— 1:0001 

h y p o t h e e n r i a s 
Banco de C, Real . . . , 
Unilo 
Intend. Munlcip.. . . . . . 
Intondencia do Taubató 

D e b e n t u r e s 

Dumont 
Melhoramentos 
Viação Paulista 
Agnas de Taubató.... 
Borocabana 

Acções 
Companhias: 

Paulista 
Idem com 30 % 
Mogyana 
Idem com 20 % 
Mochanica Import 
Drogas Est. S. Paulo 
Lupton 
AronB 
Mac Bardy 
Antarctica 
Viação Paulista 
Ferro-Carril 
Agua e Luz 
Telophonlca 
Mercantil e Industrial 
Mater, para Construo. 
ArgoB Paulista 
industrial 
Melhoramentos 
Gaz do Sao Paulo.... 
Stupakoff 
Bragantlna 
Gaz de Campinas 
Progredlor 
Formicida 
Industrial do 8. Ber-

nardo 
Alliança Industrial.... 
Rural de 8. Paulo com 

40 •/ 
S. Paulo Conatructora 
Upton 

71» 
651 

85$ 

200$ 

65$ 
70$ 

800» 
1203 
2103 

l ios 

65$ 

60$ 
60$ 
80$ 

60$ 

60$ 
60$ 

200$ 

25$ 

69» 
64$ 
80» 

50$ 
150$ 
60$ 

2901 
1101 
205$ 
40» 

1003 
20$ 

ioo$ 
20$ 
60$ 
25$ 
86$ 
96$ 
40$ 
60$ 
80$ 

ÍÕ$ 
60$ 
34$ 
34$ 
80$ 
10$ 

160$ 

9 
- 6$ 
90$ — 

- 40$ 
— 1$ 
— 6$ 

T E L E G R A M M A S 

(ASSOCIAÇIO COMMKKCIAL) 
M a n t o s , 11 h. 30 m. 
Cambio: 
Bancarlo, Bem taxa. 
Particular, 9 1/2. 
Meroado, frouxo. 
S a n t o s , 3 h. 
Bancario, 9 8/8. 
Partloular, 9 1/2 e 9 9/16. 
Mercado, calmo, 
S a n t o s . 11 h. dO m. 
O mercado do cafó abriu com bõa 

procura para bons lotes, visto a frou-
xidão do cambio. 

M a n t o s . 3 h. 

Constam alguns negocios do bons 
lotes por preços irregulares. 

R i o , 10 h. G m. 
Bancario, 9 1/2. 
Particular, 9 9/16. 
Café : 
Entradas, 10.216 saccas. 
Embarques, 16.076. 
Vendas, 18.000. 
Typo 7, 22$BOO. 

R i O , 11 h. 15 m. 

Bancario, 9 7/10. 
Particular, 9 1/2. 

R i o , 8 h. 6 m. 

Bancario, 9 3/8 o 9 1/2. 
Partitülar, 9 7/18 o 9 D,ld. 
O meroado fecha com o bancário, a 

9 7/16. 
Banco da Republica, 9 1/2. 
Particular, 9 1/2. 
Vendas de soberanos, 25$P00. 
Ditas de apólices de õ %, 959$ e 

960$. 

P A U T A 

Pauta semanal da Alfandega e R • 
oebedoria do Rendas, de 6 a 10 de 
novembro: S. 

Café bom t$370 kilo 
Escolha $870 > 

N O T I C O S Ü L A R I T I M A S 

VAPOSNCKSPERADOS NO BIO 
8 Santos, Põraguassú 
8 Portos do Sul, ltaipava. 
8 Rio da Prata, Aquitaine. 
9 Rio da Prata, Portugal 
9 Liverpool e oso, Husmyth. 

10 Hamburgo e esc.. Amazonas. 
10 Buenos-Aires, Douro. 
11 Génova e esc., Maranhão. 
12 Havro o e6c., Entre. Bio». 
13 Havre o <sc., Corrientts. 

VAPOBES A SAHIR DO RIO 

8 Rio da Prata, Chili. 
8 Marselha e ORC., Aquitaine. 
H Southampton o esc., Tagui. 
8 New Ycrk, Maskelyne.. 
8 Pernambuco o esc., Itabira. 
9 Santos, Camneim. 
9 Portos do Sul, Itapacy. 
9 Trlesto e esc., Orion. 
9 Génova e oec., Matteo Brutto. 
9 Hamburgo o eBC., Paraguansú. 

10 Bordeaux e esc , Portugal. 
10 Portos do Norte. 8. Salvadar. 
10 8. Mathiua « esc., Victoria. 
11 New-Yotk, Kaffir Prince. 
11 Génova e esc , Maranhão. 
12 Génova o esc., Rosario. 
12 Portos do Sul, íris. 

VAPORES ESPERADOS EM SANTOS 

8 R i o , Mocwe. 

9 R io , Chili. 

9 Rio-Grando. Pelotas. 
10 R i o , Camocim. 

10 R io , Itapacy. 

12 Hambnrgo e esc., Amazonas. 
12 New-York, Asiatic Prince. 
13 R io , íris. 

VAPOBES A SAHIR DE SANTOS 

8 Nsw-York, Pascal. 
8 Hamburgo e esc., Itaparica. 
9 R io , Douro. 

10 Génova o esc., Maranhão. 
12 Hamburgo o cse., Cintra. 
15 Bremen o esc., 8trassburg. 

J U N T A C O M M E R C I A L 
SESSÃO D I 4 DE NOVEMBBO DE 1895 

Presidente interino, C. P. Vlanna; 
secretario lntorino. Pereira Lima; 
deputados. João Candido Martins, 
Domingos Loureiro da Cruz e Ca-
millo José do Sampaio. 

EXPEDIENTE 

Requerimentos: 

De Rosa Junior & Silva nogociantoa 
estabolocidos na praça do Santos, 
para o archlvamento do seu distracto 
social.—Archive ao. 

De Francisco Baisi. BOCÍO da firma 
Franciaco Baisi A C . , da praça de 
Bragança, para o archlvamento do 
seu contracto Bocial.—Arolilve se. 

De Camillo Ratto dr C., negociantes 
desta praça o da do Santos, para o 
registro do Bua firma —Registro se. 

Os sra. deputados Chrlstlano Pere-
grino Vianna o João Candido MartinB, 
que foram commisBionados para se 
entenderem com a Secretaria da As-
sociação Commercial sobre o melhor 
local para Secretaria da Junta, decla-
ram quo tondo procurado o presidon-
te da moama Associação o a eile ex-
posto o objecto do Bua commlsBAo, 
esto rospondeu-lhes quo a Junta po-
dia removor-80 para qnalquor dos 

commodcs do prédio quo estivossol 
vago o que olla proferlsso. Examinan-
do taos commodos declara a commia-
sfto que o exiatonto no pavimonto 
térreo é insuffloiouto o quo os tros do 
pavimonto superior, ombora rounldoB, 
mal accommodam a Secrotaria, o, 
também nao tôm o mosmo apparato 
do Balao em que actualmento funcclo-
na a Socroteria, tondo aponas a van 
tagem do ovitar a oscada do 2." an-
dar. o quo expondo ao presidonto da As-
sociação us suas impressões, este lhos 
promottou quo om brovo tompo adqul 
rari a Associação molhor prédio, para 
o quo J4 obteve do govorno o om-
préstimo, de mil contos do tflls, o en 
tao codorft 4 Bocrotarla da Junta as 
accommodaçõos quo forem maia van-
tajosas para o sou serviço. 

MANIFESTOS 

ConclusSo da carga do vapor In 
gloz Biela, ontrado do Livorpool a 
do corronto : 

1 cx. Idem, á C. Lupton. 
2 ditas Idem, A. Baptista A C. 

50 eixos & C. União Sorocabana. 
I cx. portoncos machlnas, i C. Lu-

pton. 
21 chapas aço. A mesma. 

172 barras aço, idom 
11 ata. idom, & mesma. 
20 barraa forro, idom. 

101 chapas, idom, idim. 
100 cx8. cerveja, a A. Trommol & C. 
49 bres. enxadas, a Porreira Souza 

A Peixoto. 
8 ditas luuça, a F. J . Saraiva. 
1 cx. machinai, a Pereira Mendos 

& Comp. 
4 ditaa idom, C N T, & ordom. 

160 ats. forro, & C. União do Comrnor 
cio. 

1 cx. colhoroB o garfos, i mesma 
400 ditas folhas KlandrOS, idora. 
715 bres. pis, a Richtor Brenno 4 C. 

1 cx. material sapatoiro, a P. J. dos 
Santos & C. 

1 dita algodão. V C, & ordom. 
1 dita machinas, a Alvos Portal 

15 bres. onxadaa, a Borges, Mllho-
mons & Guimarães. 

20 ditaa idom, a Gaspar & C. 
174 CXB folhas de Flandres, ao» mo» 

mos. 
1 gigo louça, a H. Tholl & C. 
1 dito idom, aos mesmos. 
6 cx8. machlnas, F M C, á ordom. 
1 cx. rodo, E H, idom. 
1 dita cutolaria, a C. H. & Barkor 
1 dita ferragons, a Polxoto Estella. 
1 brc. Idem, ao mesmo. 
6 ditas ferramentas, idom. 
2 cxs. obras do metal, a C. Fold 

mann. 
27 ats. aço, a E. Barnaud. 
10 ditas pfts, aoa mesmos. 
2 cxs. fazondas, a F. MUller. 
1 dita mercadorias, a M. Lovy Frii 

ros S C. 
2 ditas fazendas, aos niosmos. 
1 dita idom, idom. 
2 gigos louça, a E. E Arow. 
1 cx. cutolaria, ao mesmo. 
5 ditas fazendas, a J. Sasolomon 

Lovy. 
1 dita tocidos, a Kloborg 4 C. 

I I fds. la, D L, á ordem. 
2 cxs. fazendas, a Martin & Lovy. 
5 bres. aguas gazozas, a J . Brads 

haw & O. 
10 cxe. idom, aos mesmos. 
1 dita material sapateiro, a B. A. 

Teixeira. 
31 ats. aço, a C. Docas do Santos 
1 cx oloado, a Richter Brenno & C. 
1 gigo louça, a L. Moura & C. 

14 CXB. chocolate, á C. Lupton. 
6 ditaa fazendas, a J. Flach. 

10 bra. porco, a E. Gulmaraos & C, 
1 cx. ferragens, aoa mosmos. 
1 lata gleia, idem. 

94 ats. chapas, a J . Buccolo & C. 
339 ditoa forro, aos mesmos. 
380 barras idom. idom. 
84 ata. tubos, idom. 
0 CXB. forragens, a Hasenclevor & 

Comp. 
2 bres. enxadas, aoB mosmos. 
1 dita cafeteiras. Idem. 
8 ditas bacias, idom. 
1 dita fouces, idom. 

120 pedaços massa, & São Paul» Rail-
way. 

210 poças machlnas, & mesma. 
2 ditas idem, Idom. 
1 cx. machinas, idem. 
9 dltaB idem, idom. 

68 pares roda*. Idem. 
34 lustros, Idem. 
34 ongrs. machinas, idem. 
82 cxs. idom, idem. 
1 brc. limas, idem. 
1 dita fio, a Lion fe C. 
1 dita cutelaria, aos mesmos. 
1 dita panuoB, a Bloch Frèros & C. 
3 ditas las, aos mosmos. 
6 ditas fazondas, a Cohen & Grey-

fus, 
0 ditas idem, aos mosmos. 
6 ditas Idem, idem. 
3 ditaa idom, idem. 
1 dita idem, Idom. 
6 ditas idem, idem. 
4 ditas lenços, idem. 
2 ditas la, idom. 
2 ditas Idom. 
1 dita lampiões, a Abreu Teixeira 

& Comp. 
2 ditas Idem, aos mesmos. 
3 bres. forragens, idem. 

100 ats. ferro galvanlsado, a Coelho 
Rodrigues th C. 

2 cxs fazondas, a Soverino Irmão 
& Ollvoira. 

1 dita Idem, aos meemos. 
1 dita idem, Idom. 
2 ditas idem, Idem. 

60 bres. estanho, & C. Mechanica 
Importadora. 

1 c*. machinas, A mosma. 
1 dita correias, idom. 
1 dita forragens a Barbe & C. 
3 ditas Idem, aos mesmos. 
2 ditas idom, a A. Arbenz. 
2 ongrs, idom ao mesmo. 

40 barras estanho, Idom. 
1 brc. idem, idem. 
1 cx. fumo, E I G, à ordom. 

60 ditas bacalhau, J P C. idem. 
60 ditaB idom, idom, idem. 
12 ditas fazendas, a J . Veissohn & 

Comp. 
20 bres. pregoa, Z B <St C. à ordem. 
2 cxs. forragens, idem, idom. 

20 bres. sulphato, idem, idom. 
145 cxs. folhas do Flandres B, idom. 
049 ats. forro, idem, idem. 
GOO ditos idom, Idom, idem. 

3 gigos louça, a Mattos G. Gomos. 
8 cxs. poh)«, a John Frazor-
6 ditas machlnas ao nieemo. 

27 peças, Idem, Idem. 
200 ats. chapas, a A. Trommol. 

1 cx. roupa», a Otto Beliloembach. 
1 dita forragens, ao mesmo. 
2 ditas obras de latao, idom. 

10 ditas papel, Idom. 
1 dita forragens, Idom. 
2 ditas ostanho, a J . Lotufo. 
8 bres. aramo, ao mesmo. 

90 ats. ferro, idom. 
9 gigos louça, a Domingos Bastos. 
4 bres. Idom, ao mosmo. 
2 gigos idom, idora. 
1 brc. Vidros, Idora. 

24 gigos louça, a Cardoso M. Baa-
toa. 

2 brea. Idom, ao mosmo. 
17 gigos louça, a Costa Santos. 
12 brea. Idom, ao mosmo 
15 gigos idem, a Garcia Netto. 
6 bres. idom, ao mesmo. 
3 ditas idem, idom. 

10 ditaB Idem, a Guimaraoa Sam-
palo . 

8 peçaa balançaB, II P 8, i\ ordom. 
8 cHs. idem, idem, idom. 
7 ditas fazendas, a Hasoiiclovor & 

Comp. 
2 fds. obras áú Juta, aos mosraoa. 
1 cx. tecidos, idem". 

14 ditas fazendas, idom. 
10 gigoB louça, a H. StoltZ. 
1 fd. couro, io mosmo. 
2 ditos fazondas, Idem. 
1 cx. panno, L, Â ordom. 

20 bres. barro, Idem, Idom. 
10 ditas onXadaB, idom, idem. 
7 ditas ferragons, idem, Idom. 
1 brc. Idem, C B, Idem. 
1 cx. idom, idom, idem, 

16 ditas Idom, Idom, Idem. 
2 bres. idom, Idom, idora. 

32 ditas arrebitos, idem, Idom. 
25 cxs. folhas Flandres, idom, idom. 
1 dita chapas, idem, idem. 

233 ats. aramo, Idora, idom. 
85 bra. sulphato, ao Serviço Sani-

tario. 
1 dito tinta, & C. Industrial. 

25 latas olco, a Gaspar 4 C. 
43 ditas soda, P S C, & ordom. 
40 bres. chlorato potassa, C J , idora. 

DE MANCUESTEB 

26 cxs. fazondas, a Poyares & C. 
23 fds. idem P. V. 4 ordom. 
2 CXB. gomraa, a Poroira & Vil-

lela. 
1 peça ferro fundido, aos raosmoB. 
4 cxs. Idem, idem. 
6 ditas obras de cobro, B C M O, à 

ordom. 
3 ditas idem, idem, idom, 
6 bres. gonima idom, idom. 
4 dita amido, idom, Idom. 
8 ditas idem, idom. Idem. 
2 ditas drogas, idora, idora. 
2 ditas azul. Idem, idem. 
6 ditas drogas, L, Idem. 
6 ditas fazondas, a Arnaldo Diogo. 
7 bres. material para alvejar, B C 

M O, 4 ordem. 
1 cx. tinta, idom, idom. 
3 bres. sulphato, idom Idem. 
a cxs. coroa, idom, idem. 
6 ditas chlorroto do cal, L. idora. 
6 ditas acido carbolico, idom, idom. 

DE OLASOOW 

20 cxs. linha a'godao, a J. C. Pauly. 
22 ditas Idem, ao mesmo. 
34 ditaa Idem, E S. á ordem. 
16 fds, p-nno 11, idem. 

Vapor allomao Salerno, entrado do 
New-York em egual data : 

6 cxs. obra do madeira, A R, 4 
ordom. 

28 ditas livros Impressos, a W. 
R. Casaols. 

100 ditas oloo, a G. Leito & C. 
10 brs. cebo, ao London Bruxilian 

Bauk. 

300 brea. breu. a 7. Biilow & C. 
8 ditas, CM BP i ordem. 

1000 cxs. korozono, a Quaylo David-
son & C. 

1000 ditas idom, aos mosmos. 
1000 ditas idom, idem. 

DE BAI.TIMORE 

1000 bres. farinha, C R, 4 ordom 
200 bra. banha, idom, idom. 
600 bres. farinha, a j . Campos, 
HO ditos Idem, ü . G. Ribeiro. 
160 ditas idom, a Quaylo Davidson 

& C. 

600 ditas, Idem, aos mesmos, 
1600 ditas Idem, idem. 
600 brs. banha, M. 4 ordom. 

1000 bres. farinha, idem. Idem. 
600 brs. banha, a Quaylo Davidson 

& C. 
600 ditos Idom, aos mesmos. 
60 ditos tou"inho. idom. 

200 ditas idom, K V C, A ordem. 
60 ditos idem, ao Lonilon Brasilian 

Bank. 
1000 ditos banha ao mesmo. 
250 ditos Idem, o A. Tronnollol A C. 

FOLHETIM (so 

FERNANDEZ Y GONZALEZ 

C O N D t i û D E DE OL IVARES 
(MRMOEUAB DO TBMÍ'0 !>K FKLIPPB IVj 

CAPITULO XX 
1)B OOUO QUEVEDO DE8BMPKNHOU 

UM PAPEL A QUE VAO ESTAVA 

ACOSTUMADO 

I I I 

—Decer to disae ; maa, como 

o i alcaides ae respeitara mui to 

una aoa outros, Gambôa não ae 

quiz intrometter n um processo 

começado por Gutterrea. 
— N e m pod i a ; maa Gutterrea 

ha de apparecer, e veremos o 

quo resulta. Emquanto a mim, 
logo que daqui saia, vou ver o 

ta l ferido. Mas, a proposita de 

ferimentos, quem trata dos vos-
sos ? 

—Um barbeiro, amigo dp ar. 
Gandaleon. 

—Bem i para cousa de tão 
pouca importância um barbeiro 
basta e sobeja. Veiu a propo-
sito esta prisão, para que os 
VOMOi amigos vos não vejam 
coxear: fazei de conta que ca-
tais no hospital e não na ca-
dela, que ou eu não sou Quevedo, 
ou daqui voa arranco tão sem 

difficuldade como haveis entra-

do sem culpa. 

IV 
— D . Francisco, ó D . Fran-

cisco, disse naquel le raoraonto 

Ganrialeon. 

— O que é ? exclamou Que-
vedo. 

— U m doa moços, disse apres-

surado Gandaleon, acaba de 

me dizer que entrou na cadoia 

o commendador de Montiel, de 

quem tenho maia medo quo da 

peate. 

— E ' uma mentirola, disse 

Quevedo a D. Lopo, porque o 

tal commendador não anda por 

aqui, visto que não cheira a 

to le ima; e que andasse, pouco 

importava, porque o sr. commen-

dador de Montiel não ó pessoa 

que valha mais que o tempo 

que se perde em vel o e fugir 

para se livrar do contagio. A 

que tempos chegáraoa, oli I ve-

neras ! e em que debeis peitos 

vos sustontaia I Lá vou, ir-

mão alcaide. Ficae com Deus, 

D . Lopo, não voa deBeapereiB, 

porque um homem nunca devo 

deaeBperar ae, e comfiae era 

que, aucceda o que VOB aucce-

der, tereis an imo baatante para 

O achar suave e de pouca monta. 

—Adeua , D. Francisco, disae 

D . L o p o ; olhae que confio em 

vóa para que me arranqueia a 

esta soledade e a eate aborre-

cimento ; o ponto ó que voa 

atrevais a ir a casa de minha tia. 

a h s m 

—IBSO é pela outra ; entre-

tanto, irei a caaa da vossa tia, 

por vossa tia e por ella. E a 

Calderona? 

—Essa aei eu que lá ireis 

sem vos incumbir. 

— D . Franciaco ! repetiu do 

alto da escada do calabouço 

Gandaleon. 

— L á vou, l á vou matar eaBa 

impaciência, amigo alcaide. 

Vamos lá ; ficae com Deus, D . 

Lopo, e até á vista, quo será 

quando eu estiver esclarecido 

a respeito dos VOSBOS negocios e 

possa vir dizer-vos a l guma cou-

sa que valha a pena. 

— Ide cora Deus, D . Francis-

co, respondeu D. Lopo, e não 

esqueçais que vos fico aguar-

dando com impaciência. 

Quevedo Bahiu do calabouço, 

e, pouco dspois, da cadeia, dan-

do á porta um dobrão de qua-

tro a Gandaleon, não porque 

foasa propoiiHii a d.ii'. mas por-

que aabiu ijuü nmguem é pro-

penso a servir, ae lho não dão. 

Quevedo, embuçado na Bua! 

capa,tomou em direcção á Porta , 

Cerrada, metteu pela rua dos 

Latoeiros, entrou na da Con-

ceição Jeronyma, aeguiu pe-

laa de Atocha, do Leão e de 

Fiancoa, metteu á rua do Nino, j 

e a meio desta parou defronte I 

de uma casa, que t inha o nu-

mero 4. Bateu a uma porta. I 

Aquel la porta abria num mu-

ro baixo e que se não podia 

dizer muito l impo. 

Por detraz do muro via-se a 

copa, ou, antes, aa pontaa doa 

esqueletos de a lgumas arvores 

fructiferas, o que indicava que 

por detraz daquelle muro ha-

via um quintal não muito gran-

de, porque por c ima do muro, 

e a pouca distancia, diviaa-

vam-ae cinco vãos do andar 

principal de uma casa, sobre os 

quaes corria immedia tamente 

um alpendre denegrido e arrui-

nado . 

O vão do centro t inha na 

frente, aBBentado em quatro 

cachorros, uma sacada de ma-

deira. 

Os dous de cada lado eram ja-

nellas de peitoB. 

Tanto eatas janel las como a 

sacada eram guarnecidas de 

vidraça ordinaria. 

A parede deata pequena casa 

estava manchada por largos 

goteirões, vestigioa da chuva. 

A casa, viata da rua, inspi-

rava triateza. 

Mas, viBta do pateo anterior, 

quando se abria a porta, oflfere-

cia a idéa da desolação. 

Havia alli u m a fonte secca 

composta de troços de mármo-

re desunidos e quebrados e al-

guns esqueletos de arbustos 

resequidoB om volta das arvo-

res. 

(Cuntinúa) 

Banco cie Araraquara 
BALANCETE EM 31 DE OUTUBRO DE 1895 

ACTIVO 

A c c i o n i s t a s : 
Entradas a réalisa r . . . . 

K i n p r e s t i m o s t 
Por contas correntes garantidas 257:327?B50 

> » de movimento 235:2748475 

T í t u l o s d e s c o n t a d o s : 
Sobro osta o outras praças 
Lotras a receber 
Caução da Directoria 
Títulos caucionados , . . . . 

I m inove is : 
Poios pertenoentes ao Banoo . . 
Prédio om construcç&o . . 
Moveis o utensílios 
Estampilhas 
Diversas contas 

C a i x a : 
Dinheiro oxlstento 

98:200$000 

492:601$726 

165:689»640 
37:0813100 
60:000í000 

30t:887$180 

19:7913900 
25.283$600 
9:7163800 

805$310 
18:375)460 

S6:8«0$386 

P A H B I V O 

C a p i t a l ! 
Valor de 2.500 acções de 200t000 cada uma 
Fundo de reserva 45:000$000 
Lucros susponBOB 20:0001000 
Lucros o perdas 26:1613006 

D c p o s i t o s : 

Era contas correntes do movimento o ontras 
Deposito da Directoria 
Títulos de terceiros 
Garantias do contaB correntes 

D i v i d e n d o s t 
Saldo do 3.« ao 6.° n&o roolamado 
Juros, desoontoB, comralssões, câmbios oto 

600:0003000 

90:I61$006 

208:466(815 
60:000»000 
37:6813100 

802:887*150 

2:7663000 
41:180$S90 

Manoel de Paula Uacluido, presidenta 

1.848:141$961 

Araraqnara, 6 de novembro de 1895 

Brasilianische Bank für Deutschland, Hamburg 
H a l a n c e t e d a C a i x a F i l i a l e m 8 . P a u l o , e m » 1 d e o u t u b r o d e 1 8 » ! 

INCLUINDO O DA FILIAL BM BANTOB 

A C T I V O 

Contas correntes garantidas 
LetraB a receber . . . 
Lotras descontadas . . . 
Letras caucionadas 
Valores caucionados 

» depositados 
Caixa: om mooda oorrente e em ouro 

S 


